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MEN­
SAGEM Com o n.º 4 desta 2.ª série pretendemos voltar a pu­

blicar «Lisboa» com a regularidade que lhe era habitual. 

Esse número levou assim a indicação do 1.º trimestre de 

1983. 

Dificuldades de vária ordem atrasaram a sua edição, 

atraso que se repercute, naturalmente, na publicação dos 

números seguintes. 

Esperamos ter vencido grande parte dessas dificulda­

des e estarem criadas as condições necessárias à recu­

peração do atraso verificado. 

Queremos que esta Revista Municipal mantenha o seu 

cunho predominantemente olisiponense que lhe é im­

posto pela designação que adoptou e que seja verdadei­

ramente uma revista do Município e Cidade de Lisboa. 

Procuraremos registar os acontecimentos actuais de 

real interesse para a história da Cidade, como faremos 

publicar os trabalhos que nos forem chegando e que, de 

algum modo, contribuam para o melhor conhecimento do 
passado lisboeta. 

Contaremos para isso com a indispensável colabora­

ção dos olisipógrafos ilustres e de todos quantos, por 

virtude dos seus afazeres profissionais, dos seus estu- 3 
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dos ou da sua dedicação a esta Cidade, se entreguem à 

investigação histórica. 

A todos fazemos um apelo para que colaborem con­

nosco e nos ajudem a manter uma Revista Municipal que 

transmita aos seus leitores uma imagem fiel da Lisboa do 

passado e que projecte no futuro a Lisboa do presente. 

LISBOA, Junho de 1983 

O Director 
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ESCAVAÇÕES 
DO OSSÁRIO 
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- SEU RELACIONAMENTO 
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O CEMITÉRIO DE ABÓBADA 
DE S. VICENTE 

LISBOA ANTIGA - Vol. VII - 2.' edição 
- Júlio de Castilho 

Citação 

•Agora, já preparado pelas diversas 
narrações da chegada dos restos de 
S. Vicente a Lisboa. e da sua provisória 
residência em Santa Justa, pode o leitor 
saborear melhor o muito que vou dizer­
-lhe do magnífico cenóbio dos cónegos 
regrantes. Se não eles os depositários 
do corpo Inteiro do seu venerado orago, 
arqulvavarr>-lhe com sumo apreço um 
fragmento ao menos da caveira, num 
cofre doirado. que tinha no meio (assim 
se expressa D. Nicolau) um ovado com 
seu cristal. 

Em Santa Cruz de Coimbra também 
se conservava ainda em 1540 um braço 
de S. Vicente. encastoado em outro de 
prata tão grande como o natural, e es­
maltado com alguma pedraria; assim o 
refere Mendanha na sua descrição•. 

A todos os cometimentos da Idade 
Média era complemento alguma come­
moração religiosa. A conquista cristã de 
Lissibona mereceu a El-Rei D. Afonso 
Henriques o ser assinada com duas fun­
dações, onde ficou rutllando através dos 
séculos o espírito elevado do seu autor. 

Do que se fez, e vou narrar, deixaram 
memória dois homens sinceros. a quem 
já me referi no Vol. 11, e graças a quem 
podemos recompor este perfodo da vida 
social portugalesa. Chamava-se um Fer­
não Peres, e serviu, segundo se conjec­
tura, como regedor das justiças do rei­
no; o outro era Otha, alemão, clérigo da 
armada, e ambos rr. jto lembrados, anos 
depois, das circunstâncias do memorá­
vel cerco. 

O escrito deles, o célebre lndiculum 
fundationis monasterii Sanei/ V/centil, 
composto no seu latim derrancado, é 
precioso documento, como o são sem­
pre asserções desapaixonadas de con­
temporâneo (sublinhei o adjectívo). Se­
renados os ânimos, na conclusão do 
cerco. entrada a cidade com a procissão 
triunfal dos portugueses, erecta a Sé 
Episcopal, e nomeado para ela, como lá 
vimos, o clérigo inglês Gilberto, tá sa­
grado bispo D. Gilberto pelas mãos de 
D. João Peculiar, chamou-o El-Rei à sua 
presenÇa, mais os Bispos, e o seu con­
selho, e deu-lhes parte de que ia reali-

zar um voto que fizera; fundar definitiva­
mente os dois templos: S. Vicente, e os 
Mártires. 

Tinham-se (lá lá o vimos noutro volu­
me) erigido em ambas as partes, no sitio 
dos cemitérios dos que morriam nas ba­
talhas do cerco, umas pobres casas pro­
visórias para as missas diárias dos ca­
pelães. Sabe-se que na Usboa cristã 
pacificada continuaram a ficar residindo 
muitos estrangeiros, atraídos do clima. e 
não menos, certamente, na esperança 
da prometidas munilicências do novo 
soberano. Essas campanhas de forastei­
ros, estabelecidas como em aldeia em 
volta do respectivo templo. elegeram 
entre os seus clérigos algum mais cons­
pícuo, que ficasse administrando o mos­
teiro novo que assim ia fundar El-Rei; e 
foi o escolhido dos teutónicos um pres­
bítero por nome Roardo. ou Vivardo, que 
recebia as oblatas. e dirigia a obra, dan­
do-se-1 he ajudante um leigo de boa 
vida, chamado Henrique, o qual tocava 
pontualmente a campa às horas canóni­
cas, e limpava e policiava o templo. 

Tanto em S. Vicente como nos Márti­
res se foram enterrando condignamente 
os mortos, em sepulturas muito honra­
das, como diz em português a paráfrase 
do lndiculum. e com tombas bem lavra­
das, as quais duraram séculos. e chega­
ram aos dias do curioso Miguel Leitão 
de Andrade, que também viu idênticas 
na Sé, em S. Vicente, em Santa Marinha 
e em S. Mamede. Assim, observa com 
melancolia cristianfssima o redactor do 
lndiculum português, a ambas as casas 
foi sangue de mártires o alicerce; e é 
essa também a expressão textual de um 
sumo pontifice, ao referir-se três sécu­
los depois à fundação de S. Vicente, fei­
ta sobre sangue de Mártires, isto é, so­
bre o sangue dos que no cerco de Lissl­
bona não duvidaram derramá-lo. 

As relíquias dos demais defuntos 
mártires do cerco, também não soube 
esquecê-las a Ilustrada piedade dos có­
negos regrantes. Quando se derrubou a 
igreja velha, trasladaram-se para um sa­
crário, metido na parede de um cemité· 
rio de abóbada, que ficava (no tempo de 
D. Nicolau) encostado ao coro da igreja 
nova, com porta para a segunda claus­
tra. Tinha letreiro doirado que dizia: 

•Aqui estão encerrados os ossos dos 
Santos Cavallelros portuguezes. que 
morreram no cerco desta cidade de Lis­
boa quando D. Afonso Henriques pri­
meiro Rey de Portugal a tomou aos moi­
ros no ano de 1147.• 5 
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E mais abaixo do letreiro. quatro ver­
sos latinos compostos por um cónego 
O.Cosme. 

•HIC VENERANDA JACENT EOUI· 
TUM. OUI BELLA SEOUUTI ALPHONSI 
PRIMI, MEMBRA SEPULTA, SOLO. 
OSSA SOLUM, LCETAS ANIMAS NUNC 
SERVAT OLYMPUS, MORTIS UBI RETl­
NENT PROEMIA DIGNA SUOE.• 

2 

. 

j 
" 

Tradução: 

•Neste chão jazem sepultados os ve­
nerandos destroços dos cavaleiros que 
seguiram as guerras de Afonso primeiro. 
Os ossos contêm-nos este chão; as ale­
gres almas guarda-as agora o Olimpo, 
onde recebem prémio condigno a tais 
mortes.• 

Modernamente (não sei dizer quando) 
ao fazerem-se aquelas pobríssimas tri­
bunas reais, que lá vemos à direita e à 
esquerda da capela-mor, Inutilizou-se 
uma capelinha que fica por trás da tribu­
na do lado da Epistola, e que era de 
certo o cemitério de abóbada de que 
fala D. Nicolau. Lá estive em 14 de Maio 
de 1886 com o digno prior de S. Vicen­
te, o padre Luís Pereira de Sampaio, 
mas nenhuma inscrição descobrimos re­
lativa aos guerreiros màrtires. Isto não 
quer dizer que não existam: quer ape­
nas dizer que as encobriram com aque­
las pesadas obras de madeira . 

Concluirei, referindo que em 8 de No­
vembro havia (mas iá não há) em S. Vi­
cente festa especial em honra dos márti­
res da guerra de 1147.• 

Pelo que podemos verificar, não só 
não foram esquecidos os reslos mortais 
dos Cavaleiros Mártires, como ainda 
chegou até nós a noticia do cemitério de 
abóbada, no qual existia um sacrário que 
os continha. 

De lacto; encoslado ao coro da Igreja 
nova (a aclual S. Vicente). e com porta 
para a segunda claustra, (esta porta fica 
contigua à porta do Panteão da Casa de 
Bragança) num aproveitamento de um 
vão. de escada, que dá acesso ao antigo 
convento. foi deixado um pequeno fos­
so. continuado por uma curta galeria 
subterrânea (fig. 1) - que é o cemitério 
de abóbada de que nos fala D. Nico­
lau (fig. 2). 
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O conjunto tem sete metros de com­
primento por dois metros e sessenta de 
largura. uma altura minima de três me­
tros e quarenta e uma altura max1ma de 
seis metros e cinquenta (tal como se r03-
fenu é um aproveitamento de um vão de 
escada) 

A meia altura da parede do lado direi­
to do carneiro. abre-se uma janela que 
dá acesso ao sacrário (fig 20) que é ali· 
nat outra sala aberta na espessura da 
parede da capela-mor e que tem três 
metros de comprimento por dois metros 
e noventa de largura e uma altura dispo­
nível, antes da escavação. de um metro 
e dez centímetros. 

ESCAVAÇAO 00 CARNEIRO 

Ouando iniciámos a escavação no 
carneiro (cemitério de abóbada de O. Ni· 
colau) este encontrava-se tapado por 
uma parede de tabique. t11olo cal e 
areia. de nítida construçã't tipo século 
XVIII (fig 3 - vista interior). ~1ntada exte­
riormente da mesma cor da restante sala 
(cinzento). razão pela qual certamente 
Júho de Caslllho não o encontrou (aliás 
ele procurou-o no interior da capeta­
·mor, como de certo modo sugeria a 
descrição de O. Nicolau). Estava com­
pletamente colmatado de ossos huma­
nos. arrumados de forma desordenada, 
razao peta qual. por certo. fot tapado, 
pois a sua capacidade estava, assim. es­
gotada 

Esta camada de ossos, com uma es­
pessura média de 1,5 metros, sobrepu­
nha-se a um estrato de terra humosa, e 

nela foram encontrados vários tecidos 
identificados como pertencentes prova­
velmente aos séc. XVII e XVIII (figs. 4 • 
5 - 6 • 7 • 8 • 9) . 

Supomos que este enorme depósito 
de ossos humanos tenha correspondido 
a uma súbita necessidade de esvaziar 
as actuais sepulturas do convento ou do 
cemitério que lhe ficava anexo, talvez 
para proceder ao enterramento das vltl· 
mas do terramoto de 1755 (a escavação 
de algumas das actuals sepulturas da 
Igreja talvez lançassem alguma luz so­
bre o assunto). 

Seguia-se-lhe um estrato composto 
de terra humosa misturada com ossos 
pequenos que seria por certo prove­
niente do refendo esvaziamento e hm· 
peza das sepulturas do convento. Neste 
estrato foi encontrada toda a ceramica, 
fragmentada. do séc. XVI I (posterior· 
mente reconsbluida), bem como a maio· 
ria do espólio arecto ao carneiro, e ainda 
X réiS de o. Jooo V - 1732 - (n. 1.36) 
e X réis de O. Jooo V - 1721 (n.• 137). 
Curiosamenre. a cerâmica aparecia reu· 
nida em grupos de fragmentos. sugerin­
do, assim, que alguém a tivesse ido tá 
esconder, provavelmente por a ter parti­
do. Conseguimos detectar seis formas 
diferentes de enterramento de cerâmica, 
todas elas denotando uma preocupação 
comum - disstmulaçao bem patente 
dos fragmentos. no Interior da terra 
Nada 101 encontrado ã superfície 

Pertencem a este estrato o medalhão 
de prata (n. 89) representando em rele­
vo o milagre da Nazaré. bem como uma 
medalha de bronze (n 91) Encontrá· 7 



mos ainda 176 apitos feitos com caroços 
de frutos, assim distribuidos: 

Pêssego 53; Alperce 84; Azeitona 25; 
Cereja 14. 

Estes caroços eram desbastados com 
um abrasivo num dos seus topos para 
assim poderem ser transformados em 
apitos. Os caroços de pêssego eram 
também abertos no topo, mas com uma 
incisão em V (fig. 1 O). 

O estrato seguinte era constituído por 
terra humosa, com ossos pequenos, 
com características de ser também terra 
de limpeza de sepulturas, tendo apenas. 
como espólio. duas medalhas de bronze 
(n." 92 e 93) e 3 réis de cobre de 
O. João IV - 1640-1656 (n.• 135). 

O estrato Imediatamente Inferior, era 
constltuido por ossos humanos conve­
nientemente arrumados e separados por 
espécies: ossos grandes, ossos peque­
nos e costelas, separados por paredes 
de crânios. Conjuntamente com estes 

8 ossos havia fragmentos de tecidos iden-

ti ficados como sendo dos séc. XII ao 
XVI . Novo estrato de ossos arrumados 
se seguia, contendo também tecidos 
dos séc. XII ao XVI, (flgs. 11 - 12 - 13 -
14 - 15), dois anéis de cobre (n.• 120 e 
121 ), um anel de vidro preto (n.• 122, 
fig. 16) e as seguintes moedas: 

Di nheiro bolhão - D. Sancho 1 -
1185-1211 (n.º 133). · 

Ceitil - D. João Ili - 1521-1557 
(n.' 134). 

Ceítll - D. João li - 1489-1495 
(n.' 38). 

Finalmente, surgiu uma fina camada 
de terra e areia misturadas, que separa­
va todo o conjunto, do solo propriamen­
te dito. 

Do exposto, parece podermos con­
cluir que para aquele carneiro foram 
transferidas todas as ossadas provavel­
mente das sepulturas do antigo mosteiro 
Afonsino (os restos dos tecidos ales­
tam-no, já pela sua antiguidade. já pela 

sua própria conservação) bem assim, 
provavelmente, as do cemitério que fica­
va na sua cerca e que teve, como adian­
te veremos, persistência para além de 
Afonso Henriques. 

Teria depois estado devoluto alguns 
anos (a), perlodo durante o qual serviu 
de lixeira; apitos. cerâmica quebrada, 
uma garrafa, figuras de santos danifica­
dos. etc. até que, e finalmente, parece 
que em pleno séc. XVIII, foi colmatado e 
fechado até aos nossos dias (fig. 2). 

(a) Se admitirmos um único enchi­
mento primitivo (do carneiro) aquando 
da fundação do actual convento - 1582 
- e o segundo enchimento após o ter­
ramoto de 1755 - , poderemos presumir 
que o carneiro esteve devoluto durante 
cerca de 173 anos. 

O SACRÁRIO 

• AOUI ESTÃO ENCERRADOS OS 
OSSOS DOS SANTOS CAVALLEIROS 
PORTUGUESES. QUE MORRERAM NO 
CERCO D'ESTA CIDADE DE LISBOA 
QUANDO D. AFONSO HENRIQUES 
PRIMEIRO REY DE PORTUGAL A TO­
MOU AOS MOIROS NO ANNO DE 
1147• 

• HIC VENERANDA JACENT EQUl­
TUM, QUI BELLA SEOUUTI ALPHONSI 
PRIMI, MEMBRA SEPULTA. SOLO. 
OSSA SOLUM; LCETAS ANIMAS NUNC 
SERVAT OLYMPUS, MORTIS UBI RETl­
NENT PROEMIA DIGNA SUOE.• 

É provável que ainda venha a ser en­
contrada a tampa que fechava a entrada 
do sacrário e onde creio que estivesse o 
letreiro doirado que D. Nicolau de Santa 
Maria referiu, já que todas as suas rele· 
rências. que respeitam ao cemitério de 
abóbada e ao sacrário. estão absoluta­
mente correctas (fig. 20 a). 

Lá estava, no sacrário, por debaixo de 
uma fina camada de entulho de obras. 
um enorme •embrulho•, envolto dupla­
mente em burel fino (1,8 metros de 
comprimento, por 1,6 melros de largura 
e 40 centímetros de allura) e contendo 
uma massa castanha. polvurenta, seme­
lhante a chocolate em pó, e que outra 
coisa não é que os ossos profundamen­
te allerados pela existência de grande 
quantidade de salllre (nitrato de potás­
sio) naquela galeria. Não temos quais­
quer dúvidas em identificar aqueles os­
sos transformados em pó castanho, com 
os cavaleiros tombados na tomada de 
Lisboa aos moiros; a coincidência é por 
demais evidente. Conforme já referimos, 
o sacrário loi embebido na textura da 
própria parede-mestra da capela-mor, 
portanto, de certo modo encostado ao 
coro dos cónegos, deixando desde o ali-
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cerce aquele espaço em vão e lechan­
do-o depois com uma cúpula onde as­
senta a continuação da parede. Do nível 
da fundação até ao 1opo da cúpula do 
sacrário, existe um desnível de 4 1 me­
tros. o que significa que o volume con­
tendo os ossos dos cavaleiros. estava 
depositado sobre um enchimento de en­
tulhos de demolições. com 2,6 metros 
de espessura (fig. 18). 

Como o sacrário tem 3 metros de 
comprimento, por 2,9 metros de largura, 
tivemos de remover 22,6 metros cúbi· 
cos de entulhos, na esperança de en· 
contrarmos algo que contribuisse para a 
sua datação. Tal sucedeu com a desco­
berta de um fragmento de um prato his­
pano·árabe (fig 78). atnbuido ao séc XV 
(n 314) e de três moedas: 

1 Real de O João 1 - 1385-1433 (n • 
224), com vestig1os nítidos de ter estado 
incorporado numa argamassa. portanto. 
teria 1á estado integrado numa cons­
trução. 

1 Real de O.Joãolll - 1521-1557 
(n.• 225). 

5 Réis de o. Sebastião - 1557·1578 
(n.' 226). 

Tanto o Real de O João li , como os 5 
Réis de O. Sebastião, admitimos que te· 
nham sido perdidos durante o enchi­
mento do relicário !: provável. portanto. 
dado que também foram encontrados 
azule1os h1spano-árabes, que aqueles 
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entulhos fossem até provavelmente do 
antigo mosteiro de S. Vicente. Apraz­
-nos. porém, uma vez mais, registar a 
exactidão da descrição de D. Nicolau de 
Santa Maria. a quem devemos. atinai, a 
redescoberta das cinzas dos cavaleiros 
mártires. 

Foram encontrados neste enchimen­
to, estratos 7 e 8, vários fragmentos de 
cerâmica, cujos principais exemplares 
reproduzimos nas figuras 17 e 19. 

O CEMITÉRIO AFONSINO -
SUA PERSISTtNCIA 
- GENERALIDADES 

Concluída a escavação do carneiro e 
do relicário que foram Implantados no 
local onde seria a cerca do antigo mos­
teiro, portanto. o cemitério Afonsino. re­
solvemos prosseguir a escavação. Se 
de certo modo não contávamos encon­
trar vestígios desse cemitério, face ao 
depoimento definitivo de D. Nicolau. se­
gundo o qual todas as ossadas haviam 
sido levantadas (admitindo que se refe­
risse exclusivamente à dos cavaleiros 
mártires). possuíamos também o depoi­
mento de Freire de Oliveira, contempo­
rãneo da actual construção, que textual­
mente refere que quando se abriam os 
alicerces para a sacristia: 
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• Foram encontrados corpos, ainda or­
ganizados. dos cavaleiros católicos que 
morreram na conquista e tomada desta 
cidade aos mouros. e bem assim vesli­
g ios de armas e esporas douradas. 
achando-se em algumas cabeças cabe­
los louros. havendo quinhentos e qua­
renta e tantos anos que foi o dito su­
cesso. • 
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Ora Isto é a prova indesmenlivel de 
que não foram levantados todos os cor­
pos dos cavaleiros Afonsinos e multo 
menos com certeza os restantes corpos 
enterrados no cemitério do antigo mos­
teiro. que deveria ter passado a ser de 
inumação geral ou então Freire de Oli­
veira confundiu uns com os outros, mas 
não cremos. pois as armas e as esporas 
seriam por certo precioso auxiliar de 
identificação (fig. 21 ). 

Estamos convencidos que, por debai­
xo da sacristia, ainda será possível en­
contrar algumas das tais sepulturas me­
dievais, presumindo (e temos fortes ra· 
zôes para tal) que apenas foram destruí· 
das as sepulturas que coincidiam com 
os alicerces. Será fácil, um dia, escavar­
·Se o Interior da sacristia, pois que o 

12 soalho assenta sobre traves de madeira 

e estas dlrectamente sobre o solo, facto 
que tivemos certa vez enseio de consta· 
tar, quando assistimos ao levantar de ai· 
gumas tábuas, para procurar uma chave 
que havia caído através de uma fresta 
para a •caixa de ar•. 

Prosseguindo, deparámos a cerca de 
20 centlmetros por debaixo do f\Jndo do 
carneiro, com sete sepulturas, indubita­
velmente do cemitério de persistência 
do de O. Afonso Henriques (fig. 21). Os 
corpos, seis de adulto e um de uma 
criança, estavam voltados a nascente e 
implantados quase em sobreposição às 
sepulturas visigóticas, em quatro linhas 
nitidamente definidas (como veremos a 
seu tempo, existe, a um nível inferior. 
um cemitério visigótico). Nestes estra­
tos, para além de outras moedas asso­
ciadas aos corpos. encontrámos um di· 

nheiro de O. Sancho 1 - 1185-1211 
(n.• 132). cortado intencionalmente ao 
melo, por certo com uma tesoura ou 
algo idêntico, e uma outra, provavelmen­
te árabe (n.• 170), também cortada ao 
meio pelo mesmo processo. Parece-me 
de interesse. neste momento. abrir um 
parêntesis para citarmos Fernão Lopes 
- Crónica de fl-Rel O. Fernando. 

•Destes dinheiros velhos quem que­
ria fazer moeda maís pequena cortava 
um dinheiro com uma tesoura, ou partia· 
-o com os dentes, chamando à metade 
daquele dinheiro •mealha• ou •pogeja•, 
comprando com ela uma mealha de 
mostarda ou de alféola (') ou tremoços, 
e semelhantes coisas, de forma que as 
mealhas não eram uma moeda cunhada 
por si, mas eram um dinheiro partido ao 
meio. Estes dinheiros são os que se 
usam nas bênçãos dos casamentos, 
embora se possam usar outros. Mas as 
pessoas preferem estes sempre que 
possam obtê-los, pelo costume da Igreja 
e honra da antiguidade•. 

Estes •dinheiros velhos• que pode­
riam ser usados como moeda corrente 
de menor valor, parece que andavam 
mais associados à cerimónia do casa· 
mento, pois no dizer de Fernão Lopes 
•mas as pessoas preferem estes sem· 
pre que possam obtê-los• sugere algu· 
ma dificuldade na obtenção destas anti· 
qualhas. Assim, estamos crentes que 
seria também prática, para além de se­
rem usados no casamento, acompanha· 
rem o seu possuidor à última morada. 
num simbolismo perfeito e daí a sua 
provável presença no cemitério. 

As fundações da igreja estão a um 
nível ligeiramente inferior ao do cemité· 
rio medieval (chamemos-lhe assim para 
o dlstínguir do visigótico) e os corpos só 
foram tocados o estritamente necessário 
para que o alicerce fosse aberto. Exis­
tem no entretanto indícios dos esquete­
tos terem sido atingidos no acto do ali­
samento do fundo do carneiro, pois que 
na generalidade desapareceram os de· 
dos dos pés, o esterno, as mãos, a par­
te posterior das costelas, bem como os 
ossos da face das cabeças ósseas. Po· 
deria também ter sido fruto de uma ten­
tativa de procura de espólio que tivesse 
acompanhado os corpos, como por ve­
zes era prática; aliás, a cobertura do 
fundo do carneiro. com terra misturada 
com areia, pode bem ter origem nesse 
facto. Temos para nós, porém, que fo­
ram as duas acções associadas. 

O estrato onde os covais foram aber· 
tos, apelidãmo-lo, talvez um quanto im· 
propriamente, de depósito árabe. pelas 
cerâmicas que lá encontrámos, aparen­
temente com essas características e das 
quais, reproduzimos a fig. 20, os exem­
plares que considerámos mais represen· 
\ativos. 
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O CEMITtRIO MEDIEVAL 
ESCAVAÇÃO 

Sepultura tipo coval. O esqueleto. em 
posição natural. tinha o braço esquerdo 
à altura da cintura Não tinha maos. falta· 
va-lhe o braço direito. bem como os de· 
dos dos pés e parte do metatarso O 
crânio apresentava-se praticamente 1n· 
te1ro, faltando-lhe apenas parte do fron­
tal e da arcada supraciliar esquerda 

Comprimento total do corpo 1.55 
metros. 

Sexo masculino. 
Sem qualquer espólio. 
Fig 22. 

SEPIJL TURA N ' 2 

Sepultura !lpo coval O esqueleto em 
posição natural, estava bastante danifica· 
do, faltando-lhe os membros superiores 
e os pés e assim quase todas as coste­
las. O crânio. reduzido apenas a um 
fragmento de calote. estava depositado 
à allura da cravfcula esquerda. Havia 
dois húmeros depositados no lado es­
querdo do corpo. 

Sem qualquer espólio. 
Comprimento total (sem pés nem crâ­

nio) 1,50m 

Sepultura tipo coval. O esqueleto. em 
posição natural. estava bastante danifica­
do. Faltava-lhe os braços. os ossos da 

1 face estavam reduzidos a pequenas es· 
qutrotas e dos pés hav1a·lhe tá desapa· 
recido os dedos. apesar dos tarsos e 
metatarsos estarem em 1mpecâvet esta· 
do de conservação e m situ. Ao fémur 
direito fattava·lhe um lragmento. de cer· 
ca de 10 centímetros. togo acima da art1· 
culação do fOBlho. 

Sem qualquer espólio. 
Comprimento total 1,55 metros. 
Fig 24. 

SEPULTURA N 4 

Sepultura tipo coval. Esqueleto em 
posição natural, praticamente completo. 
t de uma criança, com uma Idade pro· 
vável de 6 meses. A cabeça óssea. 
como sempre em corpos desta Idade, 
estava totalmente desarticulada 

Sem qualquer espólio 
Comprimento total 55 centlmetros. 

SEPULTURA N .• 6 

Sepultura bpo coval Esta sepultura é 
perfeitamente delimitada pelos esteios 



das sepulturas visigóticas n." 7 e 8, 
coincidência que deverá ser. cremos, 
fortuita. O esqueleto, em posição natu­
ral, estava relativamente bem conserva­
do à excepção do crãnio a que faltavam 
os ossos da cara. Tinha as mãos à altura 
da cintura, com a mão direita por cima 
da esquerda. A mão direita estava in 
situ. em perfeitas condições de conser­
vação. 

Comprimento total 1,45 metros. 
À altura da cintura foi encontrado um 

25 

real Branco Bolhão de D. João 1 -
1385-1433 (n.º 164). 

Fig. 23. 

SEPULTURA N.' 10 

Sepultura tipo coval. Esqueleto em 
posição natural, mas bastante mal con­
servado. Faltam-lhe o braço esquerdo, 
parte da coluna e o crãnio. Tinha o bra­
ço direito ao púbis e os ossos da mão 
estavam caldos dentro da zona da bacia. 

z.i 
À altura do estômago foi encontrada 
uma costela de peixe (n.0 161) e na 
zona da cinlura, uma pequena chapa de 
cobre, grosseiramente laminado, com 
12.S mm por 11mme10,8mm de es­
pessura. Aderente a esta chapa, estava 
um fragmento de tecido que de certo 
modo a embrulhava, com 40 mm por 
25 mm (n.0 131). Poderia eventualmente, 
é mera hipótese, substituir a moeda que 
normalmente acompanhava o defunto 
para •pagamento da barca•. 

Comprimento total 1,15 metros. 
Fig. 25. 

SEPULTURA Nº li 

Sepultura tipo coval. 
Apenas resta parte da coluna verte­

bral e algumas costelas. Parte do corpo 
deve ter sido cortado pelo alicerce da 
igreja e o resto deve ter desaparecido 
quando se procedeu ao nivelamento do 
fundo do carneiro que já referimos. 

SEPULTURA N.' 14 

Sepultura llpo coval. Apenas a parte 
inferior do corpo era visível . A parte su­
perior desenvolvia-se por debaixo da 
fundação da igreja. Faltavam-lhe os pés, 
a parte Inferior das pernas e parte do 
fémur direito. 15 



FUNDAÇÃO 00 CEMIT~RIO 
MEDIEVAL OE O. AFONSO 
HENRIQUES E SUA PROVÁVEL 
RELAÇÃO COM O CEMIT~RIO 
VISIGÓTICO 

•INOICULUM FUNOATIONIS MO­
NASTERll SANCTI VICENTll - OTHA 
E FERNAO PERES• 

Citação: 
•Estando ia assl a cidade de Lixboa 

su o poder dos christãos: e ordenado 
é serviço de d's. Acaeeceu hü dia que 
soterrarõ no dito moesteyro d' sam Vt­
cente. hum cavaleyro que avia nome 
Enr1que: e foy natural d'hüa vllla a que 
dizé Bõna: que 1az iiif lagoas alê de 
colonha: cavaleyro bom e bê Rdalgo: e 
abastado de todos bõs custumes: foy 
morto na êtrada da cidade. fazendo 
muyto bem per seu corpo, e vertêdo 
de grã vontade o seu sangue ãtra ou 
mouros. polla paixõ de nosso salvador 
Jasu Christo. E iazendo este cavaleiro 
êterrado no dito moeste1ro como dito 
he: nosso senhor Jasu Christo: que 
sempre quer dar galardõ a todos aque­
les que o servil: fazia por el muytos 
milagres maravilhosos em aquela se­
pultura em que iazia Enton vêdo os 
christãos aquellas maravilhas que d's 
por el fazia: é todos aquelles que pres­
sas e cultas e pesares aviã assi dêfer­
mldades como doutra qualquer cousa: 
e vistas estas cousas que d's por el 
avia feitas e fazia cada dia: ouverõno 
por martyr cõ os outros que iaziam se­
pultados no dito moesteyro. Entom 
eram dous mancebos que veerõ com 
este cavaleyro de terra d'Colonha, e 
com as outras companhas que veerõ 
na frota sobre os mouros. E estes 
mancebos eram ambos mudos de sua 
nacêça: e foram dia ao moymento da 
quel cavaleyro: etc.• 

CARTA OE ARNULFO 

Citação: 
• ... queremos também que saibais 

que os corpos de alguns dos nossos 
irmãos falecidos em várias ocasiões 
estão sepultados jun10 de Lisboa Da 
sua paz eterna são testemunhas al­
guns mudos de nascimento, a quem a 
divina clemência fez falar: a um na fes­
ta de S. Gens e seus companheiros: a 
outro despertou-o do sono. levou-o ao 
sepulcro dos mártires pela mão de um 
homem muito resplandecente, confor­
me lhe pareceu. e soltou-lhe a prisão 
da lingua. De igual modo ouvimos um 
outro, por graça da mesma clemência, 
a lalar ali na festa de Todos-os-Santos 
e dando louvores àqueles que se faz 

16 admirar nos seus santos. Adeus! .. 

CRÓNICA DE O AFONSO 
HENRIQUES - Duarte Galvão 

Citação: 
• ... Durou o cerco perto de cinco 

meses, por a cidade ser mui forte de 
sitio e cerca, e estarem dentro muitos 
mouros, que a mui bem defendiam. Fi­
zeram-se neste cerco grandes escara­
muças e fortes combates em que se 
matavam muitos cavaleiros de uma 
parte e de outra Cada um arraial dos 
Cristãos edificou sua Igreja, em que 
soterrassem os que ali morriam; El-Rel 
O. Afonso fez a sua, onde depois foi 
edificado o Moesteiro de S. Vicente à 
honra do mártir Sam Vicente; os Es­
trangeiros ed1hcaram outra que é cha­
mada Santa Mana dos Mártires Estas 
lgre1as ambas estão agora dentro des 
muros da cidade, de que a cercou el­
-Rei D. Fernando, o noveno Rei de 
Portugal. como se adiante dirá, porque 
quando ela desta vez foi tomada a 
Mouros, não era sua cerca maior que 
quanto ora se vê e chama cerca 
velha.• 

LISBOA ANTIGA - Bairros Orientais -
Júllo Castilho 

Citação: 
•Vendo el-Re1 (0 Afonso Henri­

ques) que ia crescendo o número de 
mortos, determinou circunscrever dois 
cemitérios; chamou o arcebispo de 
Braga, e numa eloquente fala titoliviana 
relatada pelo INDICULUM expôs-lhe o 
Intento, fazendo voto de vir a erigir 
dois mosteiros no próprio lugar dos ce­
mitérios. Tudo aprovou o arcebispo. 
Foram chamados os bispos, foram com 
el·Rei aos arraiais, mediram e benze­
ram os chãos, Invocando a Deus con­
forme o rito. Um dos dois templos de· 
via ser dedicado a S. Vicente, em hon­
ra da tradição que dava o corpo do 
mártir sepulto no promontório dos Cor­
vos ou Sacro (ho1e Cabo de S. Vicen­
te); e havia de erguer-se no sitio mes­
mo onde era o cemitério do arraial teu­
tôn1co, ao oriente da cidade. O outro 
templo merecia a poética invocação de 
Santa Maria dos Mártires, e seria colo­
cado no solo do cemitério inglês. ao 
poente. 

Fizeram-se duas ermidas, pobres 
como não podia deixar de ser, e em 
volta delas se foram cada dia sepultan­
do os que morriam.-) 

Reunindo os poucos documentos 
conhecidos e que relatam as origens 
da fundação '10 convento de S. Vtcente 
de Fora e que ora foram parcialmente 
transcritos. parece podermos assentar 
no seguinte: 

- O cemitério de S. Vicente de 
Fora teria sido deslínado, por D. Afon­
so Henriques a dar sepultura. aos ale· 

mães e provavelmente também aos 
Portugueses 

-Sempre gozou de grande presU 
gio, mesmo comparado com o cemité­
rio dos Ingleses, no Monte Fragoso, 
bastando para o efeito referir que a sua 
construção foi efectuada sob invocaç.io 
do Santo Mãrtir S. Vicente, a quem 
D. Afonso dispensou. como sabemos, 
tanto cannho. 

Surge-nos agora, porém, uma ques­
tão que se reveste de um interesse 
muito especial: - O porquê da esco· 
lha por D. Afonso, do local onde hoje 
se erg~e S Vicente . Porquê exac­
tamente aquele local e-não qualquer 

• outro? 

Tentaremos responder a esta ques· 
tão. Socorramo-nos do curioso relato 
que é a carta de Osberno, transcreven­
do a passagem que 1ulgamos poderâ 
começar a levantar o véu da questão: 

•Sob o domfnio dos reis cristãos an­
tes que os mouros a tomassem, num 
lugar junto da cidade e que se chama 
Campolide, venera·se a memóna dos 
três mártires Veriss1mo, Máximo e Jú­
lia, virgeln,'de cuja Igreja lotalmente ar­
rasada pelos mouros restam ainda so­
mente três pedras como lembrança da 
sua destruição. as quais nunca dali pu­
deram ser retiradas. A respeito delas 
dizem alguns que são altares; outros, 
porém, afirmam que são pedras tumu­
:ares. E acerca da cidade basta por 
agora o que fica dito.• 

Numa perfeita sequência. citemos 
agora, de Suzanne Chantal - A CA­
RAVELA E OS CORVOS: 

• Com as suas duas torres multo 
brancas. onde os sinos de bronze se 
vão cobrindo de verdete, a igre1a de 
Santos, sobretudo quando o sol-poen­
te a fere com o seu brilho avermelha­
do, tem ar exótico de capela mexicana. 
No fronlào. lrês pequenas silhuelas es­
culpidas: os Santos Mártires aos quais 
deve o seu nome 

Duas meninas e o irmão, filhos dum 
rico senador romano que chegou no 
ano de 307 até às margens do Te10. 
pregando a fé de Jesus, são supllc1a· 
dos no tempo de Tarqulnlo e os seus 
cadáveres abandonados na areia da 
praia. Os godos erguem·lhe uma cape­
la que os muçulmanos profanam. e 
que Afonso Henriques manda recons­
truir.• 

O Campollde refendo por Osberno é 
sem sombra de dúvidas outro que não 
o nosso actual. Sugere-nos mesmo 
que Campofide se1a um topónimo as­
sociado a um terreno com caracterlsti· 
cas muito próprias e que no relato de 
Osbemo não serã d1licil de o enqua­
drar na actual zona de Santos, onde 101 
reconstruida a igreja visigótica. 

Como vemos. é uma zona ampla, de 
fraco pendor. locallzada a meia encos· 



la. Reúne as condições características 
dos tlpicos cemitérios visigóticos e de 
alguns paleo-cristãos. 

É topografícamente idêntico a S. Vi­
cente de Fora, até, e creio ser mera 
coincidência, com a mesma vista para 
o rio Tejo. 

É do dominio do nosso conhecimen­
to a piedade que mereceu a D. Afonso 
a trasladação dos restos de S. Vicente 
Mártir, como o carinho que lhe mere­
ceu a reconstrução da Igreja visigótica 
na zona de Campolide, actual Santos. 

E agora, com toda a segurança, po­
demos compreender porque foi S. Vi-. 
cente escolh ido para cemltéfio dos. 
guerreiros mártires, é que naquele lo­
cal descobriu O. Afonso, com toda a 
certeza, vestigios do antigo cemitério 
vigótlco, que tivemos a dita de encon­
trar a escasso melo metro de profundi­
dade em relação ao fundo dos covals 
do cemitério de O. Afonso. 

O CEMITÉRIO VISIGÓTICO 
DE S. VICENTE 

Sendo infelizmente bem ,P2~uena a 
área escavada, apenas corresponde à 
zona delimitada pelo fundo do carneiro. 
foi possível, ainda assim, pôr a desco­
berto um conjunto de seis túmulos, dois 
dos quais, nitidamente antropomórficos. 

Já nos ocuparemos das tumulações 
na especialidade. Trataremos agora ape­
nas dos aspectos gerais. 

Todos os túmulos estão virados a 
nascente e são abertos numa branda 
marga calcária, de cor branca amarelada. 
São delimitados por esteios. mais ou 
menos afeiçoados e cobertos, à guisa 
de tampa, por pedras na sua generalida­
de não afeiçoadas, de calcário conquífe­
ro (tipo área de Lisboa). Figs. 21 - 26. 

Todos os esqueletos, em posição. 
com as mãos no púbis, são masculinos 
e possuem vesUgios que permitem con­
cluir da sua morte violenta, contraria­
mente às ossadas de antigos ocupantes 
dos túmulos, que estavam depositados 
aos pés das sepulturas, numa prática 
que ainda ~oje é mantida na zona centro 
e norte do Pais. Daí o poder Inferir-se 
que tivesse havido lugar a uma ínuma­
ção mais ou menos símultãnea, conse­
quência de qualquer luta ou guerra. Os 
túmulos apresentam nltldos vestlgios de 
terem estado longos anos a céu aberto. 
dada a extraordinária aglomeração, no 
seu interior, de conchas de caracóis. 

~
@ado efectuado de um tesou(Qjle ler­
, constituído por doze ferros de porta 

( spígão com duas chapas cravadas no 
topo - n." 189 a 200, fig. 26-A) e um 
prego grande (n.• 188), encaixados uns 
nos outros, como se tivessem sido de­
positados e guardados dentro de um 
saco, entre dois esteios do túmulo n.• 9 
(entre a pedra n.• 1 e n.0 2 da cobertura), 

confirmam-no. 26 '-------------------------' 17 
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Não foram detectados vestígíos de ter 
havido sequer tentativa de violação. 

Espólio propriamente dito não havia. 
com excepção de uma pequena rodela 
de ferro (n.0 125) encontrada no túmulo 
n. • 5 e de que adiante nos ocuparemos. 

Devido à localização do cemitério, a 
meia encosta, é natural que a erosão te­
nha vagarosamente determinado o lento 
encher dos túmulos com uma terra ama­
relada (provavelmente durante a ocupa­
ção moura) e numa fase mais adíantada, 
os tivesse mesmo coberto de uma es­
pessa camada de terra humosa, com es­
pessura suficiente para que D. Afonso 
Henriques tivesse podido lá Instalar o 
cemitério. 

Surgem-nos, consequentemente. vá­
rias hipóteses que poderão justificar a 
escolha do local, para cemitério, por 
O. Afonso Henriques: 

- Haveria ainda alguns túmulos a 
descoberto. 

- Todos os túmulos estariam já so-

J
terrados, mas persistia a tradição de ce­
mitério cristão, como afinal nos relatou 
Osberno em relação a Campolide (actual 
Santos)? 

- Poderia existir no tocai ruínas de 
uma capela visigótica, como era de tra­
ição naqueles cemitérios. 

É possível que a arqueologia, num fu-
turo, ainda nos possa esclarecer sobre o 
assunto. O que neste momento, porém, 
mt> parece bastante seguro é que não 
foi devido ao acaso que D. Afonso esco­
lheu aquele chão para cemitério, aliás e 
a esse respeito. sempre havíamos for­
mulado várias questões a que parcial­
mente agora a escavação veio res­
ponder. 

E chegados ao epílogo das conside­
rações de carácter geral acerca do cemr­
térío visigótico, vamos analisar, detalha­
damente, cada uma das sepulturas. 

/ SEPULTURAS VISIGÓTICAS -
ESCAVAÇÃO 

SEPULTURA N. 0 5 

Sepultura aberta em catcárío margoso 
branco, com dois esteios a meio do lado 
direito, para suporte de uma das tampas. 

Tem 1.75 m de comprimento, por 40 
cenllmetros de largura máxima e 30 
centímetros de altura. 
1 A tampa é conslitulda por um conjun­

to de quatro grandes pedras toscas. 
sendo a da cabeceira nitidamente afei­
çoada e com uma forma triangular equi­
látera, e a dos pés, também afeiçoada, 
com a forma de semicírculo. Foi também 
utilizado na cobertura um tijolo romano. 

, Os intersUcios entre as lajes estão preen­
' chidos por um conjunto de 20 pedras pe-
quenas, sem qualquer afeiçoamento. 

A sua morfologia quer interna, quer 
externa, é francamente antropomórfica. 
Continha um esqueleto em posição na-
tural, com as mãos ao púbis "/. 
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As arcadas supracillares e as paredes 

Interiores superiores das órbitas encon­
tram-se partidas. provavelmente por 
traumatismo. 

O fragmento do crânio referente ao 
frontal direito, estava depositado no es­
paço compreendido entre os fémures. 

As 4.' e 5.' costelas do lado direito, 
bem como o radio direito. estavam par­
tidas. 

Comprimento total do esqueleto 
1.45 melros. 

Idade provável - 60 anos. 
A altura do húmero e clavícula direita. 

em plano superior, foram depositados 
dois crânios (H e 1) de prováveis antigos 
ocupantes do túmulo. As respectivas os­
sadas encontravam-se colocadas sobre 
a área ocupada pelas pernas e pelos 
pés. 

No Interior da bacia foi encontrado um 
pequeno fragmento circular de ferro. to­
talmente oxidado (já sem qualquer vestí­
gio de ferro) n.• 125. O seu diâmetro va­
ria entre 18 mm e 16 mm e tem uma 
espessura de 3 mm. Feita uma macro­
-radiografia, revelou-nos uma série de 
manchas, cujo conjunto forma nitida­
mente uma cara que não é todavia ca­
racterística das moedas nem romanas 
nem visigóticas (fig. 27). 

Aos pés da sepultura. juntamente 
com as ossadas. foi encontrado um pre­
go de ferro (n.0 124). 

Figs. 28 - 29 - 30 - 31 - 32. 

SEPUl TURA N • 7 

- Sepultura aberta em calcário margoso 
de que apenas a metade inferior é visí­
vel. A metade superior desenvolve-se 
por debaixo das fundações da actuat 
igre1a. sem contudo atingirem o seu 
nível. 

Contém um esqueleto na sua posição 
natural e que pela abertura das pernas e 
o seu arqueamento forçado, na articula­
ção dos joelhos, deveria pertencer a um 
indivíduo excepcionalmenle obeso. 19 
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Mãos no púbis. SEPULTURA N 8 
Comprimento visível do esqueleto 

1,02 metros Sepultura aberta em calcário margoso 
A parte visível da sepultura é consti- branco, contendo um esqueleto em po­

tulda por seis esteios verticais e é co- slção natural, com as mãos ao púbis, 
berta com trinta e nove pedras não arei- tendo a mão direita sobre a mão es-
çoadas. querda 

Ftg. 33 1 
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~ constitulda por um conjunto de 20 
esteios. adoptando uma disposição va­
gamente antropomórfica, tendo havido o 
cuidado de dispor dois deles a servir de 
encosto lateral à cabeça (um de cada 
lado). 

O conjunto tem o comprimento total 
de 1,90 metros e estava apenas parcial­
mente coberto com quatro pedras. sem 
qualquer afeiçoamento. O crânio estava 
reduzido a uma parietal, apesar da se­
pultura não apresentar vestígios de ter 
sido violada. A parte Inferior das tibias e 
perónios, foram partidos. tendo também 
desaparecido os pés do esqueleto. pro­
vavelmente resultado do trabalho dos 
caveiras do cemitério de D. Afonso ou 
de sua persistência (cemitério medieval). 

Muito curiosamente. foi possível. uni­
camente nesta sepultura, identificar no 
fundo do túmulo uma faixa cillndrica de 
terra, de coloração ligeiramente acasta­
nhada, com 3 cenlimetros de diâmetro e 
que se prolongava. desde a zona cervi­
cal até à altura dos joelhos, portanto, por 
debaixo das costas do esqueleto. Deve­
ria por certo corresponder a uma peça 
de..-madeu:a_(am.QStr~fil e a sua 

'Preseoça na sepultura podera estaras= 
..§.QCiada a -um- simbolismo votwo. 

-º~ '• · .. . . 

.14 
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Compnmento do esqueleto (sem a 
pane 1nfenor das pemas) t .35 metros 

Sem espóho. 
F1gs 37 • 38 • 39 

SEPULTURA N ' 9 

Sepultura aberta em calcário margoso 
branco. contendo um esqueleto. em po­
sição nalural, com as mãos ao púbis. 

A sepultura é constitulda por um con­
junto de 8 esteios, dispostos ao longo 
da pane inferior do corpo, sendo a pane 
superior desprovida deles e portanto 
apenas aberta no calcário. É perfe1ta­
men1e antropomOrfoca Coberta parcial· 
mente (lambém só na parte inferior). 
com 10 pedras sem afe1çoamen10 

O crãnoo estava reduzido aos ossos 
da cabeça e ao maxilar inferior. bem 
como o humero esquerdo. quase na to­
talidade desaparecido, sem no entretan­
to se no1ar qualquer vesllgio de ter havi­
do vlolaçao. 

Conseguimos identificar a metade de 
um maxilar Inferior de rato no interior do 
túmulo e que porvenlura juslificará o de­
saparecimento, em tempos longínquos. 
de pane do crãnoo e do humero. 

O fémur direito, bem com o rádio dl­
re110 .. apresentam vestígios de terem 1 
sido pan1dos e •pro morosamente• sol-

22 dados 
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Foi perfe11amente possivel distinguir e 

recolher vestlg1os de um formigueiro, 
com ceneza formado antes da implanta­
ção do cemitério medieval (amostra 
n.' 256). 

Sobre o crãn10 deste corpo, encontra­
vam-se depositadas duas ossadas bas­
tante daml1cadas, provavelmente de anti­
gos ocupantes da sepultura. 

Na pane inferior da sepultura e por 
címa da zona dos pés, estava deposita­
do um cranlo (g) e restantes ossadas. 

Flgs. 40 • 41 • 42. 

SEPULTURA N • 12 

Desta sepultura apenas são conheci· 
das duas pedras colocadas em V por 
sobre o crãnio do seu ocupante, em vir­
tude de Ioda a restante sepul1ura se de­
senvolver por debaixo da fundação da 
parede-mestra da capela-mor da 1gre1a 
Conseguimos, assim mesmo, retirar a 
cabeça óssea. muito fragmentada, mas 
que foi possível reconstituir na lotali· 
dade. 

Apresenta um esmagamento da arca­
da supraclllar esquerda, como conse­
quência do peso da iampa tumular. 

Fig. 43. 

SEPULTURA N ' 13 

A sepullura n .• 13, iambém aberta em 
calcário margoso. encontra-se no enfia­
mento da sepultura n 8, formando com 

24 esla um con1un10 unico. 

.. '"""" ... 

A pane superior da sepultura e do es­
queleto, desenvolveu-se por debaixo 
das fundações do actual convento. sen· 
do apenas visíveis a bacia, os membros 
inferiores, pane dos braços e as mãos. 
que estão cruzadas ao pubis. 

i: cons111ufdo por 12 esteios. sem 
tampa. Aos pés da sepultura eslava de· 
pos1tada uma ossada e dois cràmos 

A perna esquerda, apresenta, a meia 
allura da tlbla, um corte profundo leito 

com um ob1ecto bem conante, e num 
golpe desfendo de cima para baixo. com 
uma inclinação de cerca de 45 graus e 
15 mm de extensão. 

Na 11b1a d1re1ta. sensivelmente à mes­
ma allura, existe a marca da ponta da 
arma que provocou o entalhe na lib1a 
esquerda 

Sem espólio. 

Flgs. 44 • 45. 
~/ 
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ESPÓLIO ENCONTRADO 
NO CARNEIRO 
DESCRIÇÃO DAS PEÇAS 
MAIS SIGNIFICATIVAS 

N.• 1 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, com as iniciais .S.V.TE (São 
Vicente) pintadas a roxo sobre o fundo. 
Foi encontrado inteiro, apenas com uma 
pequena falha no bordo. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 21,4 cm. 
Diãmetro do fundo 13,7 cm. 
Diâmetro da base 12.2 cm. 
Altura 2,9 cm 
Fig. 46. 

N.º 2 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, com as Iniciais .SV. pintadas 
a azul e em que o S é uma Inclusa do V 
(São Vicente). 

Reconslituldo com 3 fragmentos. É 
bastante côncavo. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 20,3 cm. 
Diâmetro do fundo 10,7 cm. 
Diâmetro da base 6,9 cm. 
Altura 3,5 cm. 
Fig. 47. 

N.º 3 - Prato de cerâmica esmaltado 
ae branca. reconstituido com 19 fra­
gmentas, com as iniciais R.DE.S.V.le 
(Regrantes de São Vicente) pinladas a 
roxo. O E é uma inclusa do D. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 22,2 cm. 
Diâmetro do fundo 15 cm. 
Diâmetro de base 12,8 cm. 
Altura 3 cm. 
Fig. 48. 

N.• 4 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, com as iniciais .S.V.te pinta­
das a roxo (São Vicente). Reconstituido 
com 14 fragmentos. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 22.5 cm. 
Diâmetro do fundo 11, 7 cm. 
Diâmetro da base 12,2 cm. 
Altura 2,7 cm. 
Flg. 49. 

N.º 5 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, com as Iniciais S. VTE. pinta· 
das a roxo (São Vicente). Reconstiluldo 
com 14 fragmentos. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 22.5 cm. 
Diâmetro do funda 11, 7 cm. 
Diâmetro da base 12,2 cm. 
Altura 2,7 cm. 

N.• 6 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, com a inscrição .S. VICENTE 



(São Vicente) pintada a azul, dentro de 
uma cercadura dupla também a azul. 
ReconstJtufdo com 6 fragmentos. 

Dimensões· 
Diâmetro extenor 21.8 cm. 
Diâmetro do fundo 13,9 cm. 
D1ãmetro da base 12,5.cm. 
Altura 3 cm. 
Fig 50. 

N.' 7 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, tendo como elemento deco· 
rativo um ramo com uma flor e folhas 
azuis debruadas a roxo. Reconstitufdo 
com 8 tragmenlos. 

Dimensões 
Diâmetro exterior 21,8 cm. 
Diâmetro do fundo 14,2 cm. 
Diãmetro da base 13,1 cm. 
Altura 3cm. 
Fig. 51 . 

N. 8 - Prato de cerãm1ca esmaltado 
de branco, tendo como elemento deco· 
rativo um ramo constltuido por 3 flores e 
6 folhas pintadas a azul e debruadas a 
roxo. Reconslitufdo com 15 fragmentos. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 21, 1 cm. 
Diãmetro do fundo 14,6 cm. 
Diâmetro da base 13 cm. 
Altura 2,8 cm. 

escuro e debruadas a roxo. Reconstitui· 
do com 1 O fragmentos 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 21,6 cm. 
Diâmetro do fundo 14,8 cm. 
Diâmetro da base 13.9 cm. 
Altura 3. 1 cm 
Fig. 52. 

N s 13· 14·15 - Tigelas de loiça es· 
maltadas de branco, com as inic1a1s .S. 
VTE (Sào Vicente) pintadas a roxo. Tem 
duas asas, colocadas diametralmente 
opostas a um nlvel ligeiramente interior 
ao do bordo, sendo cada uma delas re· 
cortada a formar cinco lóbulos. Reconst1· 
tufdas respectivamenle com 4, 12 e 8 
fragmentos. 

São as três de dimensões idênticas. 
pelo que retenremos as dimensões da 
tigela n.• 13. 

Dimensões: 
Diâmetro exterior 11.4 cm. 
Diâmetro da base 6.6 cm. 
Altura 7,4 cm. 
Fig 53. 

N.º 16 - Garrafa de vidro castanha, 
bastante grosseira, com rolha de cortiça 
Existem no seu Interior resíduos do li· 
quido que conteve 

Dimensões: 
Altura 27 cm 
D1ãmetro da base 8,6 cm. 
O.ãmetro extenor do gargalo 3,5 cm. 
Diâmetro interior do gargalo 1,9 cm. 
Fig 54. 

N 9 - Prato de cerâmica esmallado 
de branco, de fabrico ma•s grosseiro dos 
que anteriormente descntos Como ele· 
mentos decorativo tem um ramo com· 1 
posto por duas flores colocadas s1metri· N 19 
camente e seis tolhas pintadas a azul de forma 

Cadeado de ferro, com corpo 
paralelip1pédica, conservando 

51 27 



ainda vesllgios da fechadura. da qual se 
percebe o espelho que é de bronze. A 
asa, um pouco imperfeita. tem forma se­
mioval. 

Dimensões: 
Do corpo 5,5 cmx1,8 cmx9 cm. 
Raio interior da asa 2, 7 cm. 
Raio exterior da asa 3.4 cm. 
Fig. 55. 

N.' 25 - Cachimbo tipo holandês de 
caulino. Tem a boquilha partida. Na parte 
Inferior da fornalha apresenta uma pe­
quena protuberância redonda. Na parte 
traseira da fornalha (no arranque da bo­
quilha) tem as iniciais TO gravadas e na 
protuberância da base tem num lado um 
W e do outro um G. Devem tratar-se de 
marcas do fabricante. Reconstituído com 
dois fragmentos. 

Dimensões: 
Diâmetro da fornalha 1,8 cm. 
Comprimento totat 9.8 cm. 
Fig. 56. 

N.0 32 - Pequeno recipiente. talvez 
um tinteiro, feito de corno de boi. 

Dimensões: 
Altura 5 cm. 
Diâmetro do fundo 4,4 cm. 
Diâmetro interior do gargalo 1,7 cm. 
Fig. 57. 

N.º 33 - Cruz de pau-preto. com indi­
cias de ter tido embutido qualquer ele­
mento decorativo. Possui um ferro para 
suspensão. Reconstituído com dois fra­
gmentos. 

Dimensões: 
Comprimento do braço maior 9,6 cm. 
Comprimento do braço menor 5,5 cm. 

N.• 38 - Celtll de D. João li - 1489 -
- 1495. 

N.•s 39 a 43 - Flores constltufdas por 
contas de vidro enfiadas em arame. á 
semelhança de alguns trabalhos indo­
-europeus. É conslituida (cada uma de­
las) por 4 pétalas brancas e quatro péta­
las de cor turquesa. 

Contas por pétala branca 9. 
Contas por pétala turquesa 12. 
Diâmetro das contas brancas 3 mm. 
Diâmetro das contas turquesas 1 mm. 

N.• 44 - Imagem da terracota, pintada 
a amarelo e vermelho, representando 
uma figura de mulher com um menino 
ao colo. É de nitida influência cristã. Re­
constltu ída parcialmente com 4 fra­
gmentos. 

Dimensões: 
Altura 11.6 cm. 
Fig. 58. 
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N • 4 7 - Cabeça e braço de terracota, 
fragmento de uma estatueta represen­
tando Jesus Cristo. 

Dimensões. 
Altura 13cm. 

N • 52 - CalOte frontal humana. com 
uma perfe1tlssima trepanação absoluta­
mente circular e niudos 1ndicios de ossi· 
ficação à volta do orillcio, o que deixa 
naturalmente pressupor um certo êxito 
na intervenção. Pertence ao lote de os­
sos atribuldos aos séc. XVII e XVIII. 

Diâmetro da trepanação 1 ,4 cm. 
Flg. 59. 

N • 57 - Vela de cera (amarela) partJ­
da ao meio (reconstituída) que se en­
contra em perfeito estado de conser­
vação. 

Dimensões: 
Comprimento 22.8 cm. 

N 58 - Escultura. de madeira, repre­
sentando Jesus Cnsto em posição de 
cruc1f1cado a que falta o braço esquerdo. 
Tem vestlgios de ter sido pintado. 

Dimensões: 
Altura 22,5 cm. 
Envergadura (se completo) 25,5 cm. 
Flg. 60. 

N.•s 59/60 - Pires de cerâmica es­
maltado de branco, sem qualquer tipo 
de decoração 

Dimensões: 
Diãmetro exterior 14,7 cm. 
Oiãmetro da base 10,9 cm. 
Diâmetro do fundo 11 cm. 
Altura 3, 15 cm. 
Fig 61 . 

N.• 61 - Martelo de pena com cabo 
de madeira A alheta ou pena é de re­
corte cordll~rme. O cabo é de madeira. 
com lndlcios nítidos de ter sido manu­
lacturado. Deve tratar-se de uma peça 
do séc. XVIII , provavelmente perdida por 
algum operário que procedia ao encerra­
mento do ossário. 

Dimensões· 
Comprimento do cabo 37,2 cm. 
Comprimento da maça t4,1 cm. 

62 
Largura da pena 5,5 cm. 
Diâmetro do olhar 2,8 cm. 
Fig. 62. 

N.' 62 - Cinta de ferro de 2 cm de 
altura. correspondente a meio circulo 
com o formato de um corpo humano 
num corte horizontal à altura abdominal. 
Numa das extremidades tem uma pe­
quena pala de ferro com duas puas ace­
radas. dirigidas para o lado eXlenor e 
uma pequena alheia colocada na parte 
central. Parece. atendendo ao formato e 
dimensões, 1ra1ar-se de um fragmento 
de um cinlo da castidade, com carácter 
vottvo (ausência aparente de local para 
colocação de leixos ou peças moles) e 
consequentemenle para uso perpétuo. 

Tem vestlglos de ter sido recoberto 
com lecldo ao longo da cima. 

Dimensões. 
Comprimento da cinta 48,5 cm. 
Largura média da cinta 2 cm. 
Largura da pala 5.8 cm. 
Compnmen10 da pala 6,5 cm 
Compr1men10 da alheia 5.5 cm. 
Largura média da alheta 1.2 cm. 
Este provável cinto da caslldade 101 

ensaiado em vários modelos, lendo-se 
verificado uma to1al concordância num 
modelo feminino de 1,45 metros de altu­
ra e 46 quilos de peso. 

Flgs. 63 64 - 65. 

N.•s 63/64 Esporas de ferro, com 
bico para percussão. No bico notam-se 
vestígios bastantes nítidos do doirado 
primitivo. Um dos lados da espora en­
contra-se ligeiramente torcido para den­
tro. Cita-se Freire de Oliv:e1ra, no acto da 
abertura dos alicerces da actual sa­
cnst1a : 31 
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«foram encontrados corpos amda or· 
ganizados dos cavaleiros católicos que 
morreram na conquista e tomada desta 
cidade aos mouros. e bem assim vesti· 
gios de armas e esporas douradas 
achando-se em algumas cabeças cabe· 
tos louros ... • Admitimos perfeitamente a 
hipótese de mera coincidência entre a 
descrição e o nosso achado. 

Dimensões da espora n.• 64. 
Comprimento total 18 cm. 
Compnmento do bico 5,5 cm. 
Figs. 66 • 67. 

N • 65 - Prato de cerâmica esmaltado 
a branco, com as iniciais S.V TE. pinta· 
das a roxo dentro de uma cercadura du· 
pia, delimitada a roxo e cheia a azul. 
Parcialmenle reconstituído com 24 fra· 
gmentos. 

Dimensões. 
Diâmetro exterior 22 cm. 
Diâmetro do fundo 13 cm. 
Altura 3.6 cm. 

N 66 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco, tendo como elemento deco· 
rativo um ramo com três flores e seis 
folhas pintadas a azul e delimitadas a 
roxo. Totalmen te rconstituldo com 10 
fragmentos. 

Dimensões 
Diâmetro exterior 27 cm. 

Diâmetro do fundo 12,7 cm 
Altura 3.1 cm. 

N 67 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco. tendo como elemento deco­
rativo um ramo estilizado. constituído 
por duas flores, dois botões e cinco fo· 
lhas. pintado a azul. Totalmente recons­
tituldo com 4 fragmentos. 

Dimensóes: 
Diâmetro eX1erior 21,5 cm. 
Diâmetro do fundo 13 cm. 
Altura 3.2 cm. 

N. 70 - Prato de cerâmica esmaltado 
de branco. borde1ado por uma cercadura 
constituída por dois traços paralelos. de 
cor azul. O fundo. dellmllado também 
por uma cercadura de traço duplo a 
azul, tem no centro. como elemento de· 
corallvo. dois V encimados pqr uma cir· 
cunferência desenhada com duas pince· 
!adas. Parcialmente recons111uldo com 
três fragmentos, tena, se completo. as 
seguintes dimensões: 

Diâmetro exterior 21, 1 cm 
Diâmetro do fundo 11,3 cm. 
Altura 3,9 cm. 

N.' 75 - Pequeno pires de cerâmica 
esmaltado de creme claro, tendo como 
elemento decorativo uma série de qua· 



Iro V em diminuendo, encimados por 
uma pequena circunferência desenhada 
a traço rápido de pincel. a tinta azul. 
Parcialmente reconstituído com cinco 
fragmentos. 

Dimensões: 
Diãmeiro exterior 10,9 cm. 
Diâmetro do fundo 8,5 cm. 
Diâmetro da base 7.7 cm. 
Altura 2,8 cm. 

N.• 77 - Fragmento de uma peça de 
cerâmica. provavelmente um prato, es· 
maltada de branco, apresentando como 
elemento decorativo um coração pintado 
a azul, atravessado por uma seta. pinta· 
da a roxo. Reconstituído com dois Ira· 
gmentos. 

Dimensões. 
Comprimento máximo 11 cm. 
Fig 68 

N. 80 - Vaso de cerâmica vidrado de 
branco. Tem um formato vagamente cor· 

gmentos. 
Dimensões: 

Diâmetros: 
No bordo 7.7 cm. 
No colo do bordo 7 cm. 
No boio 11 .7 cm. 
Na base 4,6 cm. 
Altura 8.5 cm. 

Fig. 69. 

N. 85 - Sineta metálica das normal· 
mente utilizadas em cerimónias liturgi· 
cas. A campânula propriamente dila 
deve ser constituída por um bronze de 
prata. Reconstituida com 2 fragmentos. 

Dimensões: 

Diâmetro da campânula 7.6 cm. 
Espessura da campânula - entre 

2,5mm e 3mm. 
Altura do con1unto 1O.7 cm. 
Fig. 70. 

Ni 1711 
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N.• 89 - Medalhão de folha de prata 
de forma oval, representando, em rele­
vo, o milagre do Sítio na Nazaré. Na orla 
superior direita tem inscrita a palavra 
Nazaré. Apresenta à esquerda a SenhO­
ra da Nazaré, cerca de uma imagem que 
recorda Jesus Cristo em menino. No 
quarto inferior esquerdo é bem visível o 
veado olhando para trás e na direcção 
de um cavalo empinado, montado por D. 
Fuas Roupinho. 

Dimensões: 
Comprimento máximo 5 cm. 
Largura máxima 3,8 cm. 
Fig. 71. 

N.• 90 - Par de plaquetas de vidro de 
forma oval, facetadas em lodo o seu 
contorno e representando. em baixo-re­
levo, cavado no verso. preenchido a tin­
ta branca, duas árvores cruzadas, uma 
figura humana apoiada talvez numa en­
xada ou bordão. em posição conlempla­
tlva. Num plano mais próximo, uma pe­
quena cerca ou um campo de llores. se­
para-nos do conjunto homem-árvore. Ê 
uma gravura exlraordinariamenle fina e 
de uma minúcia verdadeiramente sur­
preendente. 

Dimensões: 
Peça A 
Máximo comprimento 14,2 mm. 
Máxima largura 11,5 mm. 
Espessura 2 mm. 
Allura da ligura humana 5 mm. 
Peça B 
Máximo comprimento 14, 1 mm. 
Máxima largura 12 mm. 
Espessura 2 mm. 
Altura da figura humana 4,8 mm. 
Fig. 72. 

N.' 91 - Medalhão de bronze, dos 
commumente usados durante os séc. 

34 XVII e XVIII. Ê de forma oval e tem um 

olhal para suspensão. Em perfeito esta­
do de conservação, representa numa 
face a Senhora Dei Pilar, tendo a seus 
pés duas figuras ajoelhadas. Tem a se­
guinte Inscrição: 

N.S. DEL PILAR DE ZARA 
Citamos a propósito, Júlio de Cas­

lilho: 
• Nota-se nesta capela mais alinho, 

mais apuro ornamen1al. Ao tempo em 
que se escrevia (nos primeiros anos do 
séc. XVIII) a história de Lisboa, era a 
capela da Senhora do Pilar a única nesta 
Igreja que se achava ornada e de todo 
perfeita. 

Foi sempre da maior veneração para 
os lisbonenses a imagem, feita à seme­
lhança da celebérrima de Saragoça, e 
doada a S. Vicente por certo devo10 no 
séc. XVIII. 

Em 1683 •era capelão de veneranda 
imagem, desde trinta largos e aproveita-

dos anos, um virtuoso cónego D. Leo­
nardo de S. José, estrito observante da 
clausura, e que, desde que entrara, nun­
ca jamais saíra a misturar-se cá fora com 
os lrlvolos Interesses da Lisboa prolana. 
Para o velho D. Leonardo o mundo era a 
sua cela, mais a capelinha da igreja com 
a sua querida Senhora do Pilar•. 

No verso. a medalha representa um 
relícário encimado por uma coroa con­
tendo talvez quatro hóstias, tendo cada 
uma delas inscrita uma cruz com os 
quatro braços iguais. Tem a seguinte 
inscrição: 

SS COR SEAL ES DE DAROCA 
Dimensões: 
Comprimento (incluindo o suporte do 

olhal) 25 mm. 
Largura 16 mm. 
Fig. 73 - 74. 

N.• 92 - Medalha de bronze das com­
mumente utilizadas durante os séc. XVI 1 
e XVIII. Ê redonda, com olhal para sus­
pensão. Em bom estado de conserva­
ção. representa numa das faces uma 
imagem da Virgem Santíssima, de pé, 
sobre um crescente lunar envolto em 
nuvens. O halo é representado por uma 
série de sete estrelas de seis pontas. 
Tem a seguinte Inscrição: 

B VIRG.SlN.PE CC.ORIGIN.CON 
No verso representa um cálice apoia­

oo numa nuvem com a inscrição 1 HS. 
Circularmente tem a seguinte Inscrição: 

SIA.L.IL SS.SACR 
Dimensões: 
Diâmetro 39 mm. 
Fig. 75. 

N.' 93 - Medalha de bronze, das 
commumente utllizadas durante os séc. 
XVII e XVIII. Ê de forma octogonal irre­
gular, tendo um olhal para suspensão. 

7J 



Em bom estado de conservação. Repre­
senta numa face o arcanio S Gabriel, 
transportando uma criança que se agarra 
à sua perna esquerda Tem a seguinte 
Inscrição. 

ANGELUS.MEUS CUSTOS 
No verso representa S. Gabriel p1san· 

1 do uma figura demonlaca Tem a se· 
gu1nte inscrição 

VIVIT DEUS 
Dimensões 
Comprimento 36 mm. 
Largura 29.5 mm. 
Compumento dos três lados des1· 

guais do octógono; 
15mm. 11 mm· 18mm. 
Fig. 76 

N 97 - Con1unto de 78 contas de 
madeira exótica (castanha escura). for­
mando um terço incompleto Quatro das 
contas, de forma basicamente c1llndn· 
cas, formam uma cruz 

Dimensões: 
Diâmetro médio das contas 4 mm, 
Comprimento médio das contas 

4,5mm 

N.• 122 - Pequeno anel de vidro pre· 
to. t: constituído por uma volta completa 
de varão de vidro, tendo no fecho uma 
pequena esférula, também de vidro 
balido 

Dimensões 
Diâmetro exterior 14 mm 
Diâmetro do varão 1,75 mm. 
Diâmetro da esférula 4,5 mm, 
Fig, 16 

1 
N. 123 - Abotoadura de bronze. 

constituída por dois botões metailcos 
unidos por um elo Os botões estâo or· 
nados com um esmalte representando 
uma rosa e respect1vas !olhas em sua 
cor Um dos esmaltes está completo. do 
outro apenas restam esquirotas 

Dimensões: 
Diâmetro dos botões e esmalte 

12.5mm. 
Comprimento do elo 14 mm. 
Fig. 77. 

N. 229 - Alfinete de peito de bronze 
estampado, de forma rectangutar. com 
cinquenta e três alvéolos para implanta 
çâo de outras tantas pedras de vidro 
Possui ainda sete pedras de vidro face· 
tadas em •brilhante•. Encon11ado no re­
licário, no estrato circundante dos ossos 
dos cavaleiros alemães. 

Dimensões: 
Comprimento 39,5 mm. 
Largura 19.5 mm 

N. 239 - Pequeno vaso de cerãm1ca 
parcialmente reconstituído com cinco 
fragmentos. t: vidrado interior e exterior· 
mente a amarelo. Encontrado no entulho 

7.1 1 7~ 
7.< 7h 
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de demolição que enchia o relicârio. 
Provavelmen1e do séc. XVI 

D1mensoes (se complelo): 
D1ãme110 entre bordos 16,3 cm. 
Diãme1ro do boto 16.3 cm. 
01ãme110 da base 6.6 cm. 
Allura 7 .6 cm 

N 314 - Fragmenlo de prato h1spa­
no-ârabe De cerâmica creme é esmalla­
do a branco de ambos os lados. Decora­
do interiormente com l1guras geométri­
cas e estillzaçâo de ramos a azul, ama­
relo e roxo. Provavelmente do séc. XV. 
Sala do rellcârio Estralo n. 8. 

Dimensões do fragmento: 112 
mmx90 mm. 

Flg. 78. 

N • 249 - Imagem de terracota, repre­
sentando a virgem com o menino ao 
colo. Estâ 1runcada à altura da cintura 
Conserva ves1íg1os da pm1ura prim1t1va. 

Dimensões f 
Altura 81 mm. 
Largura 71 mm. 

7H 

Para além das peças descritas. existe 
ioda uma variedade de ob1ectos u111iza­
dos no d1a·a·d1a da época, em que o 
ossário es1eve devolulo (séc. XVII). Oe 
especial referência os alf1ne1es. de bron­
ze, percussores dos nossos actua1s, de 
1amanhos vanados. desde 8 mm até 
60 mm, dos quais diferem apenas pela 
cabeça. que é constituída por um arame 
enrolado à volta da extremidade do cor­
po do alfinete, com três voltas. e afei­
çoado para lhe dar o aspecto esférico. 

CONSIDERAÇÔES FINAIS 

Chegados ao epílogo das nossas in· 
vesllgaçóes no Carneiro, parece poder­
mos. lruto da simbiose da arqueologia e 
da investigação h1s1611ca. reconstituir, 
cronolog1camen1e. as v1c1ssitudes por· 
que passou o local de S Vicenie de 
Fora. deSde os lo!!l2Jnquos IASIQOdOs aos 
nossos dias. 

ANO 
472 - Ocupação def1ni11va de Lisboa 

pelos v1s1godos Provável fundação do 
cemi1ério v1s1g61ico em S. Vicente, com 
ulilízaçào possível alé ao ano de 714 

----­, ... --

714 - Ocupação de Lisboa pelos 
mouros. 

Em principio, o cemitério lerá ficado 
devoluto até 1 de Julho de 114 7 (o es· 
tado de •devoluto• durante bastante 
lempo é perfeitamente confirmado pela 
escavação). 

114 7 - 1 de Julho - Escolha do local 
para 1mplan1açâo dos arraiais das forças 
s111antes de Lisboa 

A pa111r desta data, S. Vicenle de Fora 
voltou a ser. em sobreposição, ulilizado 
como cemitério do arraíal 1eu16nico. 

1147 - 21 de Novembro - Lança· 
mente da primeira pedra do Mosteiro de 
S. Vicente de Fora. por D. Afonso Henri· 
ques 

Início do cemitério de mumação geral 
que deve ler sido utilizado até 1582. 

1582 - 25 de Agosto - Lançamenlo 
da primeira pedra do actual Convento de 
S. V1cen1e 

Esta cons1ruçáo sobrepôs-se ao ce· 
m11é110 visigótico. ao cemiténo dos cava· 
le1ros mártires. ao anl1go mosteiro alon· 
sino e ao cem11éno de 1numaçâo geral 

• Relat6no arJJovado por despaehO m1n.1s1cnal 
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FERNANDO CASTELO-BRANCO 

-VINHOS NA INAUGURAÇAO 
DA ESTÁTUA EQUESTRE DE D. JOSÉ 1 

Protecio da Estatua Equestre oe O José 1 
Desenho aguarelado a prelo 

de Eugénio dos Santos e Carvalho 
Apenas as armas rea•s ornam a lace anteroor do pedeslal 

(Academoa Nacoonal de Belas-Artes) 

A Inauguração da estátua equestre 
de D. José 1 deu origem a grandes fes­
tividades. das maiores entre todas a 
que o nosso Pais tem assistido. Deu 
ainda lugar a uma vasta produção hterá­
na, especialmente poética ('), parte da 
qual revela a preocupação de registar e 
de descrever diversos aspectos dessas 
festovidades e das imponentes ceromó· 
n1as oficia s que ocorreram então 

Entre essa numerosa produção, in­
clui-se folha avulsa, sem local nem data 
de impressão, mas decerto de Lisboa e 
do ano, talvez mesmo do mês da inau· 
guraçao da estátua equestre, ou se1a. 
de Junho de 1775, se é que não foi 
impressa para ser d1stnbuida no decorrer 
do acontecimento a que se reporta a 
ceia, integrada nas festrvrdades inaugu-
rais. oferecida pela camara de Lisboa 37 



38 

Termo de Lisboa em 1742. XVIII 

Manteve·se durante todo o sê~. resultaram da elevação sem alterações excepto as qu 
a vila de Oeiras em 1759. 



Alegoria à Es1á1ua Eques1re de o. José 1. 
Gravura abeoa em chapa de oobre. 
1. e Solva tnveM Barros Sculp 
t: evoden1e o propõs 10 de legar o Marquês 
de Pombal ~ glOl,f oeaçao do soberano. 
(Museu da Cdade) 

Exisle um exemplar dessa folha vo­
lante na Biblioteca Geral da Universida­
de de Coimbra. na sua preciosa cotec· 
ção de m1scelãneas ('). infelizmente 
cortada na parte superior. o que deu 
origem a que o cabeçalho ficasse in­
comple10. Mas. como na Exposição B1-
bhogrâf 1ca. fconogrâl1ca e Documental 
rela11va â Estâtua Eques11e. promovida 
pela Cãmara Municipal de Lisboa em 
1938. figurou ouiro exemplar, então 
pertencen1e ao Dr Jorge Faria. e que 
nao estava mulllado. encontramos no 
respectlvo catálogo transcnto todo esse 
cabeçalho. Listas dos Vinhos. e Uco· 
res. que servlfdo na cea. que o Senado 
deo na primeira noute, em que se fes· 
te1ou a collocação da Estalua Equestre 
(') 

A hsta apresenta, em primeiro lugar. 
os vinhos estrangeiros então servidos. 
a saber. 

Bordeaux 
La file 

Bourgogne 
Grave 
Champagne 
Campagne mousseux 
De Nuy 
De Fron11gnan tmto 
De Lunelle 
De Segur 
De Khm 
Maraga 
Para/la 
Jerez 
Lucessa 
Montilla 
De Florença Artlmmo 
Leatlco 
Chlant/ 
Monteputclano 
Monserrato 
Do Cabo 

A pergun1a que nos ocorre é a se· 
gu1nte existiriam normalmente todos 
estes vinhos no mercado de Lisboa? t 39 
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•Mapa geral do gasto q se fez na Função 
li o Sennado da Camara mandou fazer 
nas Cazas da Alfandega de Lisboa pela 
Inauguração da Estatua Equestre 
de EI Rey Nosso Senhor D. IOZE 1° 
em 6 de Junho de 1775 sendo Presidente 
o 111.- e Exm.• Sr Conde de Oeyras• 
Trabalho caligráfico. 
Desenho à pena 
de Leonardo Teixeira de Carvalho. 
(Biblioteca 
Nacional de Lisboa) 

uma questão em aberto. mas quer eles 
existissem na totalidade ou só em par· 
te, decerto na sua maior parte, este 
quadro dá-nos uma ideia sobre os vi· 
nhos estrangeiros que os lisboetas do 
tempo de Pombal consumiam, ou me­
lhor, que alguns lisboetas consumiam ... 

Figura entre esses vinhos o Cham· 
pagne. A propósito será oportuno re­
gistar que José da Cunha Brochado, 
em carta enviada a D. Luís da Cunha, 
de Lisboa, em 14 de Janeiro de 1 706, 
agradecia umas garrafas de Champa· 
gne que seria bebido com Ana Nunes 
e alguns conselheiros de Estado ('). 

Continuando a percorrer a lista, veri· 
fica-se que se beberam igualmente vi· 
nhos provenientes das ilhas adja­
centes: 

Madeira Malvasia 
Madeira branco doce 
Madeira tinto seco 
Madeira branco seco 
Madeira branco mais claro 
Madeira palheta 
Madeira palheta mais claro 
Da Ilha de S. Jorge 
Curiosas certas designações 

branco mais claro. pa/heto mais claro 
- assim como terem-se bebido sete 
qualidades de vinho da Madeira e ape· 
nas uma de vinho açoriano. este prove· 
niente de S. Jorge, facto um tanto sur­
preendente, porquanto em outras ilhas 

dos Açores se produzia igualmente vi· 
nho e o mais afamado e abundante era 
o do Pico: "º maior fruto, e mais céle· 
bre desta grande Ilha do Pico é o seu 
muito e excelente vinho. e quantas mil 
pipas dê cada ano, bem se colhe. que 
de tal Ilha se provêm em grande parte 
as outras ilhas. as armadas, e frotas, 
que a ela vão, os estrangeiros que o 
vão buscar, o muito que vai para o Bra· 
sll. e também vem para Portugal, e a 
razão deu já o antigo Frutuoso lv. 6 
cap. 41 ('). dizendo que o vinho do 
Pico não só é muito. mas Justamente o 
melhor»('). 

Da noticia transcrita se infere que o 
vinho do Pico, exportado para diversos 
destinos, fornecido às armadas. só em 
último lugar era vendido para o Conlí· 
nente. Tal concorda com o quadro das 
exportações do vinhO açoriano nos sé­
culos XV, XVI e XVII, traçado pelo Dr. 
Helder Uma, em valioso e bem doeu· 
mentado estudo, segundo o qual esse 
vinho só em bem pequena escala era 
enviado para a Metrópole ('). 

Seria por tal motivo, por haver pouco 
vinho açoriano no mercado de Lisboa. 
que só o de S. Jorge leria sido servido 
na ceia festiva. dando-se portanto o 
caso de ser esse o único en!ão exis· 
tente? É possível, tanto mais que te· 
mos notícia de que precisamente no 



ano de 177 4 foi grande a prOdução de 
vinho em S. Jorge (') 

Ouanto aos vinhos nacionais do ter­
ntórro metropolitano, foram servidos os 
seguintes. sob a indicação genérrca de 
Vinhos do Termo de Lisboa. 

Carcavelos 
Lavradio tinto 
Lavradio branco 
Barra barra de uva marola 
Barra barra doce 
De Setcíbal Moscatel 
Da Golegã 
Da Chave Dourada 

Note· se que a des1gnaçao •termo• 
não é aqui empregada no sentido adm1· 
nis1ra11vo, como se venf1ca facilmente 
pelo es1udo de A. Vieira da Silva sobre 
O Termo de Lisboa ('). mas por rele· 
rênc1a aos lugares circunvizinhos ou re­
la1111amente próximos de Lisboa, embo· 
ra a Golegã nos apareça demasiado 
distante para assim ser considerada 

Além destes foram ainda servidos 
Vinhos do Alto Douro. designação usa­
da decerto mais no sentido da zona de 
comercialização do que no da origem 
geográfica dos vinhos. pois é evidente 
que Monção nào pode ser inclulda no 
Alto Douro. São os seguintes os vinhos 
mencionados: 

Monção tinto 
Monção branco 
Da Fe1tona do Porto de 5 anos 
Da Fe1to11a p11me1ra forte 
Da Feitoria segunda forte 
Da Feitoria terceira forte 
Da Feitoria quarta forte 
Da Feitoria quinta forte 
Do Taboado tmto 
Do Taboado branco 
Do Taboado doce 

De notar o vinho de Monção. talvez 
o designado actualmente por Alvarinho. 
e a diversidade de vinhos da Fe11ona, 
assim como as caracterizações dadas 
para alguns deles. que poderão ofere­
cer Interesse para os estudiosos da vi· 
hvinicultura e da sua história. 

Esta relação oferece também o inte­
resse de nos mostrar quais os vinhos 
oriundos do território metropolitano en­
tão consumidos em Lisboa Nào eram 
de orrgem muito variada. o que denota 
como diversos vinhos. e de boa quah· 
dade decerto. não eram comercializa­
dos na capital. Curiosamente, dá-se 
conta da ausência de um vinho de arre 
dor bem próximo de Lisboa, o vinho de 
Colares. que Link no fim desse século 
elogiou e nos diz ser então consumido 
correntemente ( ) 

Nota-se ainda a ausência de outros 
vinhos. um também próximo. o de Tor· 
res. outro mais longínquo. o do Dão. 
Não encontramos igualmente vinhos 
alentejanos No entanto, o vinho de 

Borba fà então gozava de uma certa 
notorredade - no 1n1c10 do século. 
Carvalho da Costa retere-se a Borba 
como terra produtora de vinho ( ) e. 
posteriormente, An16n10 01nrz da Cruz 
e Silva enalteceu-o no Hissope: 

Ao qual o deilo disse: ho1e um 
[negócio 

de te fiar pretendo de 1mportãnc1a, 
Mas antes será bom que ao grande 

{Baco 
Algumas l1baç6es. como costumas 
Aqui faÇ<Js. D1zenoo estas palavras 
Ordena que lhe tragam prontamente 
Do bom vinho de Borba trés gar· 

{rafas 
(') 

Mas é de considerar que a acção do 
poema decorre em Elvas. portanto bem 
perto de Borba. 

E os vinhos longínquos constantes 
da lista. designados do Alto Douro. não 
seriam IC'dos eles provenientes duma 
mesma empresa comercial? 

Em parle da área da actual Lisboa 
produzia-se bastante vinho, como Já 
mostrámos em estudo anterior. Um de· 
les parece ter 11do certa fama. no sécu· 
lo XVI, o de Campollde. Mas não se 
regista aqui a sua presença. r ) 

Portanto. parece-nos não se verificar 
o que um estudioso dos nossos vinhos 
recentemente disse •Quase !Odas as 
nossas ac1ua1s regiões v1nicolas 1â 
eram conhecidas no tempo do Marqués 
de Pombal e. portanto. os seus diver· 
sos vinhos foram. por certo, servidos 
nos banquetes que então se realiza· 
ram•. (") 

Além dos vinhos, foram ainda servi­
das na ceia duas outras bebidas: cidra 
e cerve1a. curiosamente indicadas na 
relação como CIC!ra e Bierre (sicl. Cer­
ve1a E como figuram fogo a seguir aos 
vinhos estrangeiros e antes dos vinhos 
das Ilhas. pressupõe-se que seriam de 
origem estrangeira No entanto. em L1s· 
boa fabricava-se e vendia-se cerveia jil 
no século XVII (' ') Seria que não era 
de boa qualidade e que. por isso, ser· 
viam cerve1a francesa. ou terão servido 
tanto estrangeira como nacional e dai a 
1no1caçào de Bierre. Cerve1a? 

Foram ainda servidos licores e tam· 
bém a sua variedade esteve de acordo 
com o fausto que se quis imprimir aos 
!esteios 

Maraychino 
Canella 
Café 
Coriandre 
Par fa1t amour 
Citrone!le 
AbflcótS 
Se!leri 
Fenovit 
Angelique 

Cmnamone 
Afldalous1e 
Mata la huga 

Esta relação de vinhos. mais do que 
o conhecimento do que se bebeu nes­
sa magnificente ceia. interessa como 
testemunho das manifestaçôes do faus-
10. do esplendor que se quis emprestar 
às feshvidades da 1nauguraçao da está· 
tua equestre, o que se compreende, 
pois era como um coroamento do 
governo de Pombal. ligava-se â recons­
trução da cidade de Lisboa, decerto a 
mais gigantesca das obras empreendi­
das pelo omn1po1en1e m1n1s1ro de 
O. José. Mas especialmente interes­
santes parecem-nos estes elementos 
pelo que revelam para a história dos 
nossos vinhos, dos seus tipos no sécu· 
lo XVIII e. particularmente. para o co· 
nhec1men10 da comercialização dos 
que se pr0duz1am quer no Continente 
quer nas Ilhas. cerca de 1775 

Tem-se afirmado com frequência se­
rem os portugueses propensos a su­
pervalorizarem, a muito apreciarem co1· 
sas e ideias vindas de outras terras e a 
subestimarem o que é nacional Os vl­
n.hos presentes na ceia servida por 1n1· 
c1a1rva do Senado de Lisboa quando da 
inauguração da estátua equestre. onde. 
a par de uma longa série de vinhos es­
trangeiros, se vent1ca uma reduzida 
presença de vinhos nacionais. a ausên­
cia de muitos dos vinhos portugueses. 
cu1as qualidades os têm imposto. ind1· 
cam a mesma valorização, a mesma 
predilecçào pelo estrangeiro em detri­
mento do nacional. 

Decorrido um século, quase a mes­
ma situação parece deparar·Se·nos Se 
percorrermos Os Maias de Eça de 
Queiroz, verificamos que no ambiente 
social retratado. de alta burguesia. de 
pohtrcos. m1n1slros. banqueiros. é notô­
na a pred1lecção pelo vinho estrangeiro. 
Esses personagens, se1a nas ceias. em 
maior 1nt1midade, se1a em jantares de 
cerimónia, bebem especialmente vi­
nhos franceses. (") 

Conhecemos os vinhos servidos em 
refeições confeccionadas pelo Abade 
de Priscos. famoso cozinheiro do final 
do século. Constata-se ainda a mesma 
preo1lecção. ( 'l 

lô evidente que essa 1ns1sten1e pre­
ferência pelos vinhos estrangeiros e 
menor apreço pelos vinhos nacionais 
originaram o quadro verificado quando 
da Inauguração da estátua equestre. o 
qual se repetiu até época bem perto da 
nossa e implicou durante muito tempo 
a pouco intensa e extensa comerc1ah­
zac;ào dos vinhos nacionais no mercado 
interno. lô este caso um daqueles em 
que uma ahlude generalizada fruto de 
cena mentalidade, afectou e 1nlluenc1ou 
a vida comercial do Pais. 41 



·Mapa de 1ooa a despeza. que lez o Senado da Camara na Função 
da lnauguraçáo da Es1<1wa Equestre O'Et Rey 
Nosso Senhor O Joze o 1 . a qual se tez nas Cazas d'Allandega de Lisboa 
nos d•as 6, 7 e 8 de Junho de 177!> sendo 
Prez1d M do Senado o Ex Conde de Oeyras • Trabalho cal 9ral1co 
de Manoel Gomes V1e1ra executado em 1777 

42 (8•bt10teca Nac10nat de usboal 



NOTAS 

(') T11 Pf~ encontra-se reccm10141 PI"· 
Cllknenfc no catalogo refendo N no&.a 3 

e') 80/loloca G- da Un- àfl Coim· 
O.a YOI 670. n • 10 803. 

I') Clti/000 da Expos.çlo Blbl•OIJ'll>C.t tcono­
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ANTÓNIO 
RODRIGUES SAMPAIO 
JORNALISTA DE LISBOA 

E PROMOTOR 
DAS CLASSES LABORIOSAS 

Foi Rodrigues Sampaio um dos ho­
mens mais populares do seu tempo. so­
bretudo nos grandes centros como Lis­
boa e Porto. 

A sua popularidade não se deveu à 
demagogia baixa nem à cedência a vul­
gares tendências e aspirações do tem­
po, mesmo pouco dignas. Antes. pelo 
contrario, a ter sabido encarnar, com 
rara energia e excepcional persistência, 
os grandes movimentos Ideológicos da 
centúria em que viveu. Em A Revolução 
de Setembro e depois em O Espectro 
lançava diariamente lortes críticas às 
contradições e corrupções do governo. 
fazia-se eco das preocupações e an­
seios da população e tornava-se o recla­
mante das grandes necessidades gerais 
da cidade de Lisboa e até do Pais. Re­
dactor por mais de quarenta anos do 1or­
na1 mais antigo de Portugal na segunda 
metade do século XIX, Isso granjeou-lhe 
numerosos leitores em toda a parte. in­
clusive nas Ilhas Adjacentes, cuja alma 
vibrava em unissono com o seu grande 
coração. cheio de filantropia e de huma­
nidade. repleto de patriotismo e de na­
cionalismo. 

Dai a sua enorme popularidade. a 
aceitação geral da sua actuação pruden· 
te. a quase divinização da sua pessoa. 
tornada oráculo em determinados mo· 
mentos critlcos da Nação. Facllítou-lhe 
tais predicativos a exemplaridade e rectl· 
dão da sua vida, o grande desprendi· 
mento que sempre teve. a falta de 
quaisquer escândalos públicos que 

conspurcassem a sua acção pollhca. 
parlamentar ou governativa. Só quase 
no final da sua existência cedeu à re­
pressão à imprensa peta chamada •por­
taria muda• na l inguagem de Teófilo 
Braga, a qual gerou uma série de pro­
testos públicos. vindos sobretudo do 
Partido Republicano e da imprensa, de 
que se fizeram eco Olivelfa Martins, 
Teófilo Braga e, acima de todos, Gomes 
Leal. Nunca a Imprensa lhe perdoana a 
falta de completa liberdade na transmis­
são das informações. falta inexplicavel­
mente negada por quem, mais que nin­
guém, defendeu, em público e em parl!­
cutar. na paz e nos furores da guerra. 
que ela mesma se regeneraria por si 
própria. 

Por tudo o exposto. merece a memó­
ria de António Rodngues Sampaio as 
solenes comemorações centenárias da 
sua morte a nivel nacional. que ho1e 
com tanta pompa inaugura a Câmara 
Municipal de Lisboa. Nem outra coisa 
podia deixar de fazer-se àquele que ser­
viu devotadamente o Pais por tantos 
anos. quer como voluntário da Rainha 
(cerca de três anos) quer como homem 
público no sentido mais amplo do termo. 
pois foi: 

durante 45 anos rornalista distintís­
simo; 

durante 27 anos parlamentar digno; 
durante 26 anos conselheiro do Tribu­

nal de Contas; 
durante 7 governante com as funções 

de ministro do reino ou primeíro-minis· 
Iro; 

FRANOUELIM NEIVA SOARES 

durante 6 funcionár10 exemplar da 
administração pública com funções na 
Alfãndega do Porto. em Bragança e 
Castelo Branco. 

Justo é igualmente se principiem as 
festas comemorativas pela grande e no­
bre cidade de Lisboa. A capital foi. de 
facto. a sua terra predilecta. foi a sua 
nova terra natal. a sua nova pátria. Nas­
cido, em 25 de Julho de 1806. em 
S. Bartolomeu do Mar. no concelho de 
Esposende. por ai passou tão-somente 
parte dos primeiros vinte e dois anos. 
tão importantes na formação da sua per­
sonalidade, estando ausente boa parte 
desse tempo em Viana do Castelo e 
Braga por causa dos estudos da carreira 
ectesiãstica, que pretendia seguir. este· 
ve cerca de doze anos por várias re­
giões do Pais. como Barcelos. Braga. 
Bragança. Castelo Branco, Porto e Sin­
tra. Mas o forte da sua vida, mais de 
metade da sua relativamente longa exis· 
tênc1a (41 anos). foi passada na encan­
tadora cidade do Te10, onde se estabe­
lecera em 1840. para nunca deixá-la até 
ao dia de ho1e. onde ainda neste mo­
mento repousam os seus restos mortais. 
Deixou-a provisoriamente por Novembro 
de 1881 aquando da sua tardia retirada 
para a vida privada. ocasião em que de­
cidiu ir residir na encantadora vila de 
Sintra. onde a morte o colheu. em 13 de 
Setembro de 1882, com surpresa de 
muitas pessoas. 

Sendo multo rica. complexa e políva­
len te a personalidade de Rodrigues 
Sampaio, na 1mposs1bllidade de abarcar 
uma panorãmica geral, vou limitar-me a 
dois aspectos. em estreita relação com a 
capital. em que ele se mostrou gigante 
e, ainda hoje. de especial relevância: 

1. - Rodrigues Sampaio, 1ornalista de 
Lisboa. 

2.• - Rodrigues Sampaio, educador e 
protector das classes laboriosas pela as­
sociação. 

1. - RODRIGUES SAMPAIO, 
JORNALISTA DE LISBOA 
INICIO QA CARREIRA JORNALfS1'CA 
DE RODRIGUES $AMPA.i0 

Sampaio tem como auréola mais bri­
lhante da sua vida o ser Jornalista exí-
mio. Jornalista numa época agitada, em 
que as lutas partidárias dividiam a famllia 
portuguesa entre liberais e absolutistas, 
entre cartistas e setemb11stas ou pro­
gressistas. e. finalmente. entre cismáti- 45 



cos e mónacos ou governamentais 
Nesse atiçar das paixões o lOrnahsmo 
teve uma importância extraordinária 
como elemento unificador e delensor do 
grupo, como instrumento de desmasca­
ramento das contradições e sombras 
dos partidos oposicionistas Dai esse 
fervilhar de 10rna1s, procurando cada 
partido possuir o maior número possível 
para propagar e defender os seus 
Ideais. Não podemos compreender a 
personalidade de Rodrigues Sampaio 
fora deste contexto das violentas lutas 
partidárias e do sacerdócio da imprensa 

A sua carreira 1ornafist1ca não se 1n1-
ciou. creio. senão em 1834 em A Vede· 
ta da Liberdade, folha publicada no Porto 
até 1836. onde apresentava quase dia­
riamente uma resenha dos prmc1pa1s 
acontecimentos 1nternac1ona1s em rela­
ção com a política nacional. resenha 
essa curta e atrasada por ainda não 
ex1surem o telégrafo e o telefone. Ao 
partir para Bragança como funcionário 
público é de presumir que houvesse tal· 
vez completa interrupção. 

REDACTOR EM •A REVOLUÇAO DE 
SETEMBRO• E SUA ACÇAO CONTRA 
A DITADURA DE COSTA CABRAL 

Mas em 1840. enfraquecendo o parti­
do setembnsta. vemo-lo em Lisboa em 
circunstancias muito d•fice1s por ver-se 
saneado pol1t1camente, desempregado 
mas com família a sustentar e ainda ã 
mercê de possíveis represálias do parti­
do conservador Entra. então, para re­
dactor de A Revolução de Setembro. ór­
gão fundado nessa ocasião por José Es­
têvão, Manuel José Mendes Leite e Joa­
quim da Fonseca Silva e Castro, cu10 
primeiro número saiu em 22 de JunllO. 
Encarregou-se da secção • Correspon­
dências• e das noticias estrangeiras. Em 
quase todos os numeros presence1am­
·Se artigos que devem ser seus relatan­
do. em várias regiões do Pais, as 
acções ditatoriais e os abusos do gover­
no cabralista, e. ao mesmo tempo, os 
feitos notáveis do partido setembrista 
As noticias vêm de toda a parte do Mi· 
nho como Barcelos. Braga, Guimarães, 
Monc;áo. Ponte do Uma. Póvoa de Var­
zim. Valença. Vila do Conde .... vêm de 
Trás-os-Montes como Bragança, Freixo 
de Espada ã Cinta. Moncorvo. M1rande· 
la .. : referem-se ao centro como Castelo 

46 Branco. Coimbra, Figueira da Foz. Lei-

ria ... : vêm do sul como Faro, Lagos. 
Portimão, Silves, Tavira. 

Relatam. em geral. os crimes nefan­
dos, o abandono pelos soldados da mis­
são pacificadora e repressiva para se 
dedicarem a acções com1cieiras e ás 
eleições. e. com especial mc1dênc1a, a 
corrupção dos empregados públicos se­
quazes de Costra Cabral. 

Surgindo. em Fevereiro de 1844. o 
pronunciamento militar de Torres Ve­
dras. encabeçado por António César de 
Vasconcelos e José Estêvão. que gorou 
por falta de adesão de vãnos regimentos 
na hora exacia e que só terminou três 
meses depois com a rendição de Atme1· 
da, numa sobrevivência de guerra me­
dieval, e tendo de emigrar José Estêvão 
para Paris, Rodrigues Sampaio ficou a 
ser o redactor principal de A Revolução 
vendo-se forçado a assumir cora1osa­
mente a responsabilidade, por vezes he· 
róica, do penôd1co E com que forte in· 
trepidez se houve mostra-o a luta trava· 
da entre ele e o governador civil de Lis· 
boa, José Bernardo da Costa Cabral. ir­

mão do ministro do reino e hei executor 
das suas ordens Intimou o governador 
civil ã imprensa que de novo se habili· 
lasse. mas Sampaio recusou fazê-lo por 
entender a ordem m1usta. Resultou dai a 
prisão e espancamento dos redactores. 
distribuidores e tipógrafos. o sequestro. 
encerramento e selagem da tipografia e 
oficina; mas o violento diário, devido ao 
espirito combativo de Sampaio, cont1· 
nuou sempre a sair, Impresso em ~po­
grafia clandestina. que a policia, por 
mais esforços que fizesse, não conse­
guia descobrir e desmantelar Houve 
ocasiões em que se trabalhou, na tipo­
grafia e redacção, com espingardas car­
regadas e prontas a disparar. Situação 
tão difícil durou nove meses e seis dias. 
até que se concluiu o processo judicial, 
que deu sentença favorável ao periódico 
que. desde entao. deixou de publicar-se 
dandest1namente (29 de Abnl de 1845) 
São de tom desesperante e dramático 
as palavras teKtua1s de Sampaio, em 6 
de Fevereiro. pelas onze horas da noite 

·Resta-nos apenas uma hora para es­
crever ( ... ) d'aqui a pouco a publicidade, 
condição Indispensável do systema 
constitucional, será vedada, os prelos 
condemnados como aneles da anarch1a, 
os typos destruídos como pro1ectis (s1c) 
da revolução; calar-se ha o 1ornalismo; o 
sileneto da escravidão pesara sobre este 
paiz como uma campa de marmore ne· 
gro sobre o tumulo.• 

Costa Cabral era então a primeira fJ. 
gura pollttca do Pais. gozando de enor­
me prest1g10 no partido carttsta. sendo o 
valido da Rainha. que o nomeou conde 
de Tomar. e fazendo-se obedecer cega­
mente por todos. uma vez que não de· 
s1stia perante qualquer ameaça ou qual· 
quer dificuldade por maior que fosse. 
Compreende-se, pois. que tal figura 
apareça enKovalhada pela imprensa se­
tembnsla e miguelista e por multo pan­
fleto em prosa e verso. O ditador, po­
rém. no auge do poder pessoal e da 
perseguição, não hesitou perante a sus­
pensão da imprensa e a prisáo de Rodn· 
gues Sampaio aquando da eclosão da 
revolução popular da Maria da Fonte. E 
razão tinha para fazê-lo, não fosse o 1or­
nal esperado com ansiedade e o 1orna­
lista havido por oráculo em todos os 
principais centros urbanos do Pais; a 
multidão chegava a reunir-se nas praças 
para ouvir ler o periódico recém-chega­
do pelo correio. O insigne jornalista foi 
então encerrado no Limoeiro e depois 
transferido para bordo da fragata Duque­
za de Bragança, donde 101 solto em 17 
de Maio ou pouco depois. 

RODRIGUES SAMPAIO, PRIMEIRO 
JORNALISTA DO PAIS, REJEITA AS 
BENESSES PARA COLABORAÇAO 
COM O GOVERNO 

Havendo remodelac;áo m1n1stena1 sob 
a presidência do Duque de Palmela para 
se teniar seguir uma via de conciliação e 
sabendo o presidente do m1n1sténo o 
valor 1ornalistico e o vigor revolucionário 
de Rodrigues Sampaio, então cheio de 
prestigio por causa da sua renhida, sis­
temática e vitoriosa resistência à figura 
odiosa e impopular de Costa Cabral. 
tentou obter o apoio e colaboração do 
eminente 1ornalista por 1nterméd10 do 
governador civil de Lisboa. José Joa­
quim dos Reis e Vasconcelos Tenia­
ram-no então com a oferta do lugar de 
secretário-geral do governo civil de Lis­
boa mas com a graduação de governa­
dor civil, pelo facto de Sampaio ter sido 
lá administrador-geral em Castelo Bran­
co. Mas o jornalista, na pujança da vida e 
de natureza robusta, capaz de aguentar 
lulas, re1e1ta·a. seguindo-se nova pro­
posta. muito mais de harmonia com as 
suas tendências a fundação de um 1or­
na1 com imprensa prôprta e com uma 
subvenção do Duque por um ano, se. 
decorfldo esse período, o periódico u-



vesse prosperado, 1anto a folha como a 
bPOgrafla ficariam propriedade do 1orna­
lis1a, no caso contrário, uma razoavel 
Pensào v1talic1a ser-lhe-ia paga pelo re­
ferido governanie para lhe garan1ir uma 
Vida despreocupada e 1ndependen1e. 

Sampaio recusou mais uma vez a 
oferta, preferindo a realização dos seus 
altos e sublimes ideais sociais à vida có­
mOda e descansada de um homem meio 
vendido e sem liberdade 

COM A PATULEIA ESCREVE 
•O ESTADO DA QUESTÃO• 
E •O ECCO DE SANTAREM• 

As remodelações m1rnstenais suce­
dem-se, a paz vai-se afirmando, o parti· 
do setembris1a vai irradiando a ponto de 
amedrontar a Rainha, a cone e as princi­
pais figuras polfllcas cartistas, que até 
r~ceavam a abdicação forçada de D. Ma· 
n~ t nesta conjuntura que surge, em 
Lisboa, a •emboscada de 6 de Outubro• 
- a capital acordou com novo governo 
Pres1d1do pelo Duque de Saldanha. que 
acaba por anular as eleições e as suas 
Previsiveis consequênoas 

Se l•sboa se resignou a aceitar o fac­
to consumado, outro 1an10 não aconte-

ceu no Pono e no Nane, que 1med1ata· 
menie se revollaram com a adesào da 
maior parte do Pais, aparecendo por 
quase Ioda a parte os pa1uleias e as 
guerrilhas, organizadas 1ambém por 
José Eslêvão 

O novo governo temeu fortemente a 
acção tremenda da Imprensa, pelo que a 
amordaçou rapidamente por decreto de 
7 de Outubro, com excepção dos jornais 
literários e c1enlif1cos. que a ninguém 
geravam qualquer receio, seis dias de­
pois prescreveu a prisào dos cabecilhas 
da oposição. em CUJO número se 1ncluia 
Rodrigues Sampaio. que soube preve­
nir-se a tempo hom1z1ando-se em casa 
de um padre amigo. Foi aqui ou na Rua 
dos Calafales. n 114, que redigiu e im­
pnm1u, em 23 de Ou1ubro. O Estado da 
Ouestáo con1ra a acção polilica da Rai­
nha. por se intrometer nas lutas partidá­
rias, onde classifica o governo de pes­
soal e o paço de •espelunca de Caco. 
aonde se teem reunido os conspirado· 
res.• Ahrma ainda que •a púrpura dos 
reis tem servido para varrer a imundice 
dos palácios e dos cortesàos mais ab-
1ectos. • Seguiu-se O Ecco de Santarem. 
de que sairam apenas quatro números. 
red1g1dos entre 8 e 14 de Dezembro. 
impresso em casa de José Ehas da 

Oesenno da casa onde nasceu Rod119ues 
Sampa o. em Sáo Banolomeu dO Mat. 

conl0<me desenno pubbcado em 
·O Ocidente•. por ocas ão dO prime ro 

centenano do seu nascimento 47 
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Costa Sanches. nas rufnas da Igreja de 
Santa Catarina. No dia 15 a policia, pre­
venida por denúncia do local da Impres­
são. assaltou a tipografia do periódico, 
mas Sampaio ainda conseguiu escapar 
depois de ter inutilizado o material de 
impressão. 

SURGE O FANTASMA 
DE •O ESPECTRO• 

O jornal anterior foi substituído. dois 
dias após. com enorme vantagem e pro­
jecção, por O Espectro. cuja publicação 
acabou com glória em 3 de Julho do 
ano seguinte, no sexagésimo terceiro 
número. Começava com uma grande 
advertência, de que transcrevo parte: 

«[ ... ) O Espectro é a sombra das victi­
mas que acompanhará sempre os seus 
assassinos e oppressores - é a umbra 
mortis, esse fantasma que não deixa o 
rico no seu palácio nem o pobre na sua 
cabana - é o inocente a clamar vingan­
ça contra o seu perseguidor - é o dedo 
invisível da Providencia a escrever nas 
paredes da casa de Baltasar a setença 
da sua morte. O Espectro nem se assig­
na nem se vende. Assim foi o Ecco de 
Santarem. Distribui-se gratuitamente. Al­
gumas almas bem formadas têem offe­
recido o seu auxilio para ajudar a publi­
cação, que não tem sido acceíte.• 

Foi um dos jornais clandestinos oito­
centistas mais importantes no Pais e até 
no estrangeiro, que se distribufa de 
modo misterioso; encontravam-no nas 
suas secretarias e em casa os próprios 
ministros, ou recebiam-no pelo correio. 
Chegou a distribuir-se metido num barril 
de um aguadeiro ou escondido entre 
hortaliças, sem que ninguém o visse. 
Rodrigues Sampaio compôs um jornal 
desse teor durante mais de seis meses 
e no meio da mais feroz perseguição. 
Causam arrepios as peripécias quase 
anedóticas da sua composição. impres­
são e distribuição. Um número chegou a 
ser impresso na tipografia de um tal Por­
tugal, administrador do concelho de Al­
mada, que a procurava, furibundo, na 
área da circunscrição municipal; outro foi 
Impresso numa barcaça no meio do 
Te10. Noutra ocasião Rodrigues Sampaio 
foi refugiar-se na casa do próprio gover· 
nador civil, que por lealdade não podia 
denunciá-lo. Com o auxflio do sempre 
dedicado tipógrafo Costa Pratas e dis­
pondo apenas de duas caixas de tlpos e 
de um velho prelo de madeira, essa im· 

prensa primitiva e ambulatória estabele­
cia-se em qualquer local possivel, como 
subterrâneos, águas-furtadas, ruínas ... 
até ver-se obrigado a mudar devido à 
apurada vigilância policial. Sampaio teve 
de utilizar os mais variados disfarces 
para Iludir a pollcía. chegando mesmo a 
vestir-se de mulher. O seu úllimo núme­
ro escreveu-se após a convenção de 
Gramido, feita em 29 de Junho, depois 
da Intervenção estrangeira solicitada 
pelo governo com base no Tratado da 
Quádrupla Aliança. A sua missão ces­
sou, escreve. •entrando (o País) n'uma 
situação nova. cahindo à roda de nós 
tudo quanto nos cercava, vendo desap· 
parecer Ul"l lhrono de sete séculos, uma 
nacionalidade tanto ou mais antiga do 
que elle, já não temos objecto que de­
fender nem inimigo a quem atacar.• 
Nele há páginas lindlssimas, que ne­
nhum autor Internacional da maior no­
meada ousaria rejeitar. 

A linguagem destes jornais ou folhe­
tos clandestinos é de guerra, violenta. 
agressiva, viril e até por vezes injusta e 
mentirosa, mas respeitadora e nunca vil. 

OE NOVO A GUERRA ABERTA A 
COSTA CABRAL EM •A REVOLUÇÃO 
OE SETEMBRO• 

Feita a paz, Sampaio deixou a clan­
destinidade e regressou à redacção de 
A Revolução de Serembro. onde se 
conservou Ininterruptamente até aos últi­
mos dias da sua agitada existência, com 
excepção de alguns dias de doença e 
do seu passeio ao estrangeiro. Nele, até 
1851, contínuou a lazer forte oposição 
ao governo, para cujo seio novamente 
entrou Costa Cabral, e até para a presi· 
dência. A sua quase obsessão para com 
tão odiosa figura levou-o a explorar 
constantemente as contradições e cor­
rupção desse governante: as origens 
escandalosas da sua fortuna, a questão 
do cateche. o problema do affidavit, o 
caso do arrendamento de Alfeite e, lá 
em 1850, o projecto de lei de imprensa 
do primeiro de Fevereiro, base da cha­
mada lei das rolhas. Daqui resultou que­
rer Sampaio assumir pessoalmente a 
responsabilidade dos seus próprios es­
critos, o que o levou a assiná-los a partir 
de 19 de Setembro de 1851. Tanto es­
cândalo cabrallsta, bem explorado pela 
oposição, levou depressa à queda mi· 
nisterial pelo golpe de Estado do Duque 
de Saldanha. Daqui resultou a Regene­
ração. que marca uma segunda etapa na 

carreira jornallstica e polltlca de Rodri­
gues Sampaio e igualmente no liberalis· 
mo português. Era visivel o cansaço e 
desgaste provocados por tanta guerra, 
sentia-se necessidade da reconstrução 
do Pais, impunha-se uma via de pacifl· 
cação e progresso, que se conseguiu 
por uma convergência de interesses dos 
vários grupos da burguesia e dos pro­
prietários; para acabar com as profundas 
divergências entre cartistas e setembrls­
tas elaborou-se o Acto Adicional de 
1852, que tornou a Carta aceite pratica­
mente por todos. Sampaio acomodou-se 
à nova situação ingressando. tal como 
José Estêvão, na Regeneração; pôs as­
sim ponto final na sua vida de lutador 
indomável para seguir a carreira de ho­
mem público dentro do partido, sem to­
davia cessar a sua acção jornallstica, 
que deixará de ser fundamentalmente 
demolidora. derrotista e critica. Sempre 
redactor em A Revolução de Setembro. 
versará aí os mais variados temas como 
a peste. a salubridade da cidade de Lis­
boa, as eleições, a emigração para o 
Brasil. as colónias. as estradas e cami· 
nhos-de-ferro, comentários à vida nacio· 
nal e Internacional, artigos de viagem ... 
Em suma: corre ao sabor dos aconteci­
mentos, das necessidades públicas e da 
evolução política, mas fazendo um au­
têntico sacerdócio por uma acção cons­
trutiva e Já não unicamente demolidora. 

RODRIGUES SAMPAIO E AS 
GRANDES QUESTÕES RELIGIOSAS 
INTERNACIONAIS E NACIONAIS 

Sampaio nem sempre acompanhou 
os acontecimentos internacionais com 
certa projecção, sobretudo a nlvel reli­
gioso. Não se lhe nota qualquer artigo 
referente à definição da Imaculada Con­
ceição por Pio IX, em 1864; nem há artl· 
gos seus referentes ao concfllo Vatica· 
no 1, que mal se vislumbra em A Revo­
lução de Setembro. 

Há uma outra questão de carácter só· 
cio-religioso em que teve voz actíva e 
muito Importante pela elevada coragem 
que demonstrou - a das Irmãs de Carl· 
dade. A maioria da imprensa opôs-se 
abertamente e urdiu uma formidável 
campanha contra essas irmãs. mas Ro­
drigues Sampaio teve a rara ousadia de 
vir com meia dúzia de densos artigos, 
de Junho a Agosto de 1858, por que 
desmascarou a Irresponsabilidade do 
governo e a sem-razão dos ataques da 
imprensa e do povo. Afirmou neles que 49 
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·O Espectro•, na ed•ção em livro, 
publicado em 1881, 
ainda em vida do autor 

todo o diferendo acabaria imediatamente 
se o governo assumisse a sua respon· 
sabllidade. mas não o fez; mostrou de· 
pois quanto havia de vergonhoso e ndl· 
culo em ver a mult1dao armada e funosa 
contra algumas mulheres fracas, pacifl· 
cas e que não hzeram mal a ninguém; 
criticou, finalmente, o argumento de 
muitos contra a Importação de educado· 
ras, que era uma ofensa às mulheres 
portuguesas: se nós importamos ou po· 
demos importar sapate11os. tecetóes, ar· 
tistas, professores. pirotécnicos.. por· 
que não podemos importar igualmente 
as irmãs de caridade? E afinal a sua opl· 
nlão foi a que vingou como solução go· 
vernamental 

Já na questão das conferências de· 
mocrát1cas do Casino Lisbonense tomou 
atitude diferente: vemo-lo bater armas 
pela proibição e encerramento, em vlrtu· 
de de serem não só um ataque à reli· 
g1ão oficial como também ocasião de ce· 
nas de pugilato entre cnstãos e 1udeus. 

A propósito do jornalismo de Rodn· 
gues Sampaio, escreve Sérgio de Cas· 
Iro que •em discussões restritamente 
pollticas e propriamente administrativas 
ainda ninguém o excedeu• numa galeria 
de jornalistas da segunda metade do sé· 
culo XIX, como Teixeira de Vasconcelos, 
Oliveira Martins, Pinheiro Chagas, Em!· 
dio Navarro, António Enes... •Mas o 
Sampaio é sempre o grande Sampaio 
no meio desta galena. ocupando o lugar 
de honra•. () 

2.• - SAMPAIO, EDUCADOR 
E PROTECTOR DAS CLASSES 
LABORIOSAS PELA ASSOCIAÇÃO 

AS PRIMEIRAS ASSOCIAÇÕES 
OPERARIAS 

Além do primeiro jornalista da capital 
e do Pais no seu tempo, há um outro 
aspecto que merece especial desenvol· 
vimento em Rodrigues Sampaio, rele· 
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rente à cidade de Lisboa - a sua acção 
em prol do associativismo para a educa· 
çào, protecção e auxilio às classes tra· 
balhadoras. 

A sua dinâmica neste par1Jcular tem 
de enquadrar-se em todo o vasto movi­
mento, nào só europeu como america· 
no, da associação livre dos trabalhado· 
res a partir de 1848, mas que vinha já 
dos finais do século XVIII Tem de 1nse· 
rir-se dentro do chamado socialismo 
utópico. quer de homens práticos como 
R. Owen, quer de teóricos franceses 
como Saint-Simon. Fourier e Proudhon. 
que procuram todos encontrar solução 
para os três grandes problemas do seu 
tempo: progresso da Industrialização. 
pauperização dos trabalhadores e con· 
sequente concentração nas zonas fabris 
e urbanas 

Em Portugal afirma-se também idênti· 
co movimento. mas com muito atraso e 
frouxidão em relação aos palses mais 1n· 
dustnahzados. Entre nós a associação 
será primeiramente mutualista, isto é. de 
mútuo auxfllo e de cooperação; mais tar· 
de passará à fase de movimento slndi· 
calista ou de delesa clara dos interesses 
da ciasse operária face à entidade patro· 
nat: a última fase. de re1v1ndlcações de 
carácter polltico. dar·se·á nos finais do 
terceiro quartel de Oitocentos. 

A pnme11a associação não corporativa 
em Portugal data de 3 de Fevereiro de 
1839 - a Associação dos Artistas Lisbo· 
nenses - devido a Alexandre Fernan­
des da Fonseca. humilde homem do 
povo, sem ilustração. que morreu na 
profissão de porteiro do Palácio de Que­
luz e que criticava os socialistas utópi· 
cos. Seguiram-se outras associações de 
operários como a Associação dos Alfaia· 
tes Lisbonenses. a Associação Tipográfi­
ca e alguns monteplos; mas todas se 
limitavam à defesa e protecção econó­
mica, à prestação de socorros mutuas, à 
Protecção na doença e na velhice. à 1ns· 
trução popular, ao mutualismo, sem 
qualquer ideário socialista ('). 

Só apôs a eclosão da revolução fran· 
cesa de 1848 é que houve profundo tn· 
cremento do movimento assoc1at1vo no 
operariado português. graças à acção do 
engenheiro Sousa Brandão e de Lopes 
de Mendonça e. mais tarde, do ~pógrafo 
Vieira da Silva Juntar em •O Eco dos 
Operários•, publicado pela primeira vez 
em 28 de Abril de 1850. Fruto destes 
esforços é o pro1ecto da AssociaçJo dos 
Operários. datado de 27 de Junho de 
1850, cu1os estatutos foram publicados 

no número treze desse 1ornal Segundo 
esses estatutos, a associação era a reu· 
niáo de todas as pessoas de qualquer 
arte ou oficio procurando assegurar a 
garantia ao trabalho. c11ar novas 1ndus· 
tnas, conservatórios para estudos artist1· 
cos. bibliotecas e museus No primeiro 
de Setembro desse ano realizou-se a 
primeira reunião da associação com a 
presença de tnd1viduos pertencentes a 
dezasseis profissões diferentes, tendo· 
-se aprovado um documento onde se 
afirmava expressamente que •o orinclpal 
fundamento desta associação é o rela­
cionamento das classes. os delegados 
das classes procederão imediatamente 
ao recenseamento dos Indivíduos do 
seu ofício quer mestres, of1cia1s ou 
aprendizes• 

Com a revolta militar de 1851 houve 
enormes dificuldades que levaram ao 
seu desaparecimento, mas o triunfo do 
Partido Regenerador e o apoio a ele 
dado peta ala esquerda do liberalismo 
vieram a criar condições algo propicias 
para o desenvolvimento do associaclo· 
nismo operâno. Assim surgiram logo em 
seguida. em Lisboa. associações de sa 
pate1ros, tipógrafos, alfaiates. tecelões. 
tendo como denominador comum entre 
s1 o mu1uallsmo. 

O CENTRO PROMOTOR DOS 
MELHORAMENTOS DAS CLASSES 
LABORIOSAS 

Em 1852 funda-se em Lisboa o Cen· 
tro Promotor dos Melhoramentos das 

Car1ca1ura de Rafael Bordalo Pinheiro 
aludindo à nova edição de •O Espectro•· 

Classes Laboriosas, que vai ter especia· 
lfss1ma 1mportãnc1a até 1872 por facllttar 
acções sociais, animar o debate associa· 
tivo e orientar os d111gentes. cujos esta· 
tutos foram aprovados em 1853 por de­
creto de 16 de Junho. Pois, o Centro 
Promotor tem especlallssimo interesse 
para a história de Rodrigues Sampaio 
que. desde a sua fundação até 1860. 
aparece sempre como presidente eleito. 
depois como presidente da assembleia 
e, por último, como presidente honorário 
em reconhecimento do seu trabalho be· 
nemérito. 

Os seus estatutos, redigidos pelo en­
genheiro Sousa Brandão, que então 
ocupava um lugar importante no recém· 
·criado M1nisténo das Obras Públicas. 
definiam como seus objectivos: 

- promover e realizar todas as insti· 
tuições e benellclos necessários às 
classes e difundir tanto o ensino ele· 
mentar como o ensino geral e técnico 
das artes e oficios, especialmente a lei­
tura, os princlpios do cálculo e a geome· 
tria prática; 

- organizar os presépios ou casas 
de berços para as criancmhas, e asilos 
para os velhos desamparados; 

- promover o aperfeiçoamento moral 
e intelectual das pessoas pertencentes 
às classes laboriosas. que por falta de 
recursos não possam cuidar da sua edu· 
cação, 

- estabelecer depósitos e bazares. 
aqueles para recolherem as matérias· 
-pnmas e de consumo das diferentes in- 51 



O Laroo do Pe1otmnh0 e os Paços do Concelho de usboa 
entes do incêndio de 1863 

dústrias, estes para dar extracção aos 
produtos do seu fabrico; 

- propagar, por escritos e discursos, 
os conhecimentos da economia indus­
trial e doméstica: 

- aperfeiçoar os métodos de trabalho 
promovendo a introdução ou invento de 
maquinismos novos, e os meios de re­
munerar os seus introdutores ou inven­
tores, como se faz na sociedade franoe­
sa énoouragement; 

- fomentar quaisquer outros melho­
ramentos em harmonia com a fndole e 
fins da associação. 

Segundo os estatutos, seriam convi­
dados a fazer-se representar, do mesmo 
modo. as associações de beneficência. 
instrução artística e quaisquer outras de 
fins idênticos aos supramencionados. 
Poderiam pertencer e ser seus mem­
bros todas as pessoas de qualquer clas­
se ou condição, independentemente das 
suas opiniões políticas e religiosas, me­
diante proposta assinada por três sócios 
como abonadores 

Em 22 de Outubro de 1870 foram es­
tabelecidos outros eslatutos. que manu­
nham os mesmos hns. mas especifica­
vam mais meios: 

52 - organizar uma biblioteca e gabme-

te de feitura com livros e 1ornais apro­
priados às classes laboriosas; 

- Jazer conferências. cursos, pre­
lecçóes e leituras de assuntos de inte 
resse para todas as classes: 

- sustentar a escola denominada 
Vieira da Silva e d1hgenciar a cnaçao de 
outras, pnnopalmente domin1ca1s e noc­
turnas, nos bairros que delas care 
cessem, 

- promover a fundação de asso­
ciações de classe cooperativas e de so­
corros mútuos; 

- discutir em assembleia geral e ad· 
vogar perante os poderes públicos os 
assuntos de interesse para as classes 
laboriosas. quando não envolvessem 
questão polit•ca ou religiosa; 

- conceder diplomas de sócios be· 
neméntos aos mdivlduos com relevantes 
serviços em prol das classes laboriosas 
e das associações: 

- coligir e coordenar os documentos 
publicados ou Inéditos com interesse 
para a história das associações e das 
classes; 

- coad1uvar. em tudo o que lhe for 
passivei, a direcção do Albergue dos ln· 
v~lidos de Trabalho, concorrendo para 
esse asilo com a prestação semestral de 
cinco por cento da receita das quotas; 

- criar um jornal que defendesse os 
Interesses das classes laboriosas. 

Receando fossem perigosas as exi­
gências das classes laboriosas por põ­
rem em risco a ordem ou estabelecerem 
a demagogia, o governo foi extrema­
mente cauteloso na aprovação dos seus 
estatutos em 16 de Junho de 1853, pois 
limitou-a a duas finalidades. difundir o 
ensino elementar técnico aos que pro­
fessassem as artes e ofícios, e promo­
ver o aperfeiçoamento moral e intelec­
tual das pessoas que aos mesmos se 
dedicassem. Duas importantes cláusulas 
roram postas, que revelam bem profun­
damente o medo e quase-mald1c;ão que 
pesavam sobre as associações: 

- nenhuma mudança podia ser intro­
duzida nos estatutos aprovados sem 
prévia autorização, 

- o governo poderia, sempre que 
achasse conveniente. nomear agentes 
para fiscalizar os estabelecimentos le­
vantados e declará-los dissolvidos, 
quando verificasse não corresponderem 
aos fins para que foram cnados. 

Esta associação tratava. portanto. de 
promover o aperfeiçoamento e o bem­
-estar social, cultural e económico das 
classes laboriosas. independentemente 
da ideologia pollhca ou religiosa. e de 



coordenar Idêntica acção das outras 
agremiações operárias. Foi uma institui­
ção das mais úteis levantadas na capital 
em relação aos Interesses da classe tra­
balhadora: deveu-se-lhe nesse tempo o 
lustre da classe operária; os benefícios 
do socorro mútuo de que gozaram fo­
ram obra sua, colocou juntas, reunidas e 
abraçadas todas as classes, conseguin­
do assim destruir ódios antigos e que­
brar velhos preconceitos. teve a princo­
paJ parte no derramamento da assocoa­
ção pela nossa terra: no seu seoo milita­
vam como sócios as pnmeiras notab ti­
dades literárias e muitos dos homens 
mais importantes na pohtoca e nas artes. 

Para difundir os seus ideais e arraigâ­
-los nos membros, criou-se. nesse tem­
po, o Jornal do Centro Promotor dos 
Melhoramentos das Classes Laboriosas. 
folha semanal, de que saíram vinte e 
oito números em duas séries ('); a pri­
meira com vinte e cinco e a segunda 
com três, sendo a colaboração à volta 
dos Interesses, da aculturação e da pro­
moção das classes laboriosas. Na colec­
ção mcompleia que consultei na Biblio­
teca Nacional (a que faltam os três pn­
meiros números), não encontrei qual­
quer colaboração do nosso patriarca da 
imprensa Em 1odo o caso refere outra 
publicação um artigo seu, sem indicação 
de data e origem, que é um autêntico 
hino à associação: 

•IÕ pois evidente que lemos grandes 
recursos e que 1emos excelente meio 
de os fazer produzir - é a associação. 

Associem-se, porque o homem só 
não valle nada, e reunido com outros 
valle muito. 

Associem-se porque o capital mais 
avultado de um individuo é sempre me­
nor que o cap11a1 de uma sociedade.• 

E terminava pedindo que se 1untas­
sem na conslrução de obras públicas. 
que se associassem os cap.ta1s nas em­
presas. nas companhias de cam1nhos­
·de-ferro ou de vapores. que se asso­
Ciassem nas comissões de paróquia. 

RODRIGUES SAMPAIO 
E O CENTRO PROMOTOR 

Rodrigues Sampaio queria o trabalha­
dor da mesma profissão associado para 
defender o Interesse comum. bem for­
mado e cullo. capaz e Idóneo; mas sem 
se meter em associações reivindicativas 
de greves. ordenados e lulas de classe. 
quena a subscrição e cotização para a 
doença, a velhice, a viuvez e a orfanda- j 
de; quena. depois, a assocoação das as- " ... ;\~'e"~" :'t>·•Hil\' 

Rodrigues Sampaio no •Album 
de GIOroas• de Rafael Bordalo Pinheiro 
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Retrato de ROdngues Sampaio, pubhcado em ·O Ocidente• , 
po< ocasião do piomeoro centenãrio do seu nascmento 

soc1açóes numa verdadeira federação. 
que coordenasse todo o conjunto. ~ 
nesta perspecllVa e dinâmica que tem 
de entender-se o Centro Promotor. de 
que foi, por vários anos. presidente 
efeclivo. o qual foi um verdadeiro pro­
longamento popular da Regeneração, 
facto que explica o apoio recebido dos 
políticos. dos 1ornallstas e dos líteratos. 

Em 10 de Setembro de 1853 publi· 
cou-se no •Jornal do Centro• uma re­
presentação que dirigiu ao Governo a 
pedir que se desse execução ao decreto 
de 30 de Dezembro de 1852, que legis­
lara o ensino industrial. pedia que se 
abrissem no pr1ncfp10 do próximo futuro 

ano lectJvo as aulas e oficinas do Institu­
to Industrial para as classes laboriosas 
poderem aproveitar e ilustrar-se. 

No primeiro número da segunda série 
do •Jornal do Centro•, de 16 de Maio 
de 1854. publicou-se o mapa das asso­
ciações operárlas de classe. formadas 
nas cidades de Lisboa e Porto desde 
1852 até Abril de 1854; contavam-se 
2114 sócios e havia em cofre 34 73$990 
réis Todas essas associações estavam 
filiadas no Centro Promotor, mas notava­
-se uma cena diminuição de act1v1dade. 
especialmente nos sectores da seda e 
sapataria Importava pois. um 1nquénto 
aos vários ramos de actividade. Por ou-

Iro lado, o gabinete de leitura sofrera 
imenso com a interrupção do jornal; es­
perava-se que o seu reaparecimento te· 
vasse à aquisição de todos os jornais 
nacionais e de alguns estrangeiros. Os 
cursos ministrados nessa altura eram 
leitura. gramática portuguesa e língua 
francesa, não se podendo ir mais longe 
devido ao mau estado das finanças. 

A partir de 1856 publica-se. em Lis­
boa, A Federação. folha semanal, onde 
se contêm resumos e actas do Centro 
Promotor e de outras aSSOClações. dois 
escritos de Rodrigues Sampaio a propô· 
sito da epidemia ou febre amarela de 
1857 e muita correspondência dele e 
para ele. mesmo de personalidades es· 
trangeiras de alto relevo. 

Por ela é-se informado de que em 
1856 foi proposto que o Centro discutis­
se os meios de evitar as crises de falta 
de subsistência e se devia haver res· 
lrições no comércio de cereais 

Nela se dá conta do Centro Promotor 
e da colaboração de umas associações 
em favor de outras mais carecidas de 
rec~ rsos Notou-se. sobretudo, essa ad­
mirável solidariedade, e com que profu­
são!. por ocasião da peste de 1857, em 
Lisboa O Centro Promotor mandou pro­
ceder a um exame ao estado dos cofres 
das associações de classe e dos monte­
p1os por uma comissão para isso no­
meada para ver as carecidas de meios, 
que receberiam cada uma 1 00$000 réis 
da Associação Comercial de Lisboa. Em 
todo o País lançou-se uma vasta campa­
nha filantrópica e humanitária, a que não 
será estranha a acção de Rodrigues 
Sampaio. E a imprensa passou a espa­
lhar por toda a parte a elevada mortali­
dade e as grandes carências de Lisboa 
A RevoluçAo de Serembro e o seu re­
dactor tiveram ai uma acção preponde­
rante. E os donativos e dávidas não dei­
xaram de afluir. com profusão e de toda 
a pane. ao digno presidente do Centro 
Promotor 
Associação Fraternal 
de Benel1cênc1a de todas as 
classes do Porto ..................... 324$430 
Associação de Beneficiência 
de todos os empregados 
da Imprensa da 
Universidade ........................... 30SOOO 
Sociedade de Socorros dos 
marcene1ros, entalhadores 
e artes correlativas 
do Porto ................................. 11 OSOOO 
ASSOClação Filantrópica 
das Artes Liberais 
Portuenses .............................. t 42$320 1 



Associação da União 
dos Tintureiros Portuenses .. 32$600 
Montepio Conimbricense ...• 116$880 
Caixa de Socorros 
da Imprensa Nacional ............. 1 OOSOO 
Associação Portuense 
de Socorros Mútuos 
das Classes Laboriosas 
Associação dos Socorros 
Mútuos dos Artistas 

60$000 

Bejenses ................................. 60$000 
Três industriais de Lisboa 
não atingidos ....... . 
Vila de Trancoso .......... . 
Sociedade de Socorros 
dos Operários Fabricantes 
do Porto ..................... .. 
ASSociação dos Latoeiros 
Portuenses ........... .. 
Associação Benéhca 
dos Ourives do Porto ............ .. 
Fraroelra ................................. . 
Dois operários de Lisboa 
Netas...... .. ......... . 
Chamusca (um 1ndivkluo) . 
Paço de Arcos (um doente) .. .. 
Montepio de Leiria ................ .. 
Centro de Socorros 

300$000 
100$000 

31$050 

112$000 

255$150 
35$000 
2 libras 

500$000 
50$000 

4$500 
38$430 

do Porto . .... 200$480 
Comissão de Socorros a favor 
dos pobres em Alcobaça .. ..... 211lS365 
Associação Fraternal 
Portuense dos Ferreiros 
e Serralhe1ros ... ........... . 36$100 
Associação Tipográfica 
Portuense ......................... .. 13$760 
Associação Filantrópica 
Portuense dos Sapateiros .... . 83$650 
Montemor (habitantes) ... 400$940 
Amigo de Rodngues 
Sampaio .. ..... . .. ................ 22$500 
Coimbra (artistas} .................... 120$000 

Tão elevado número de dâdivas levou 
ao artlgo de Rodrigues Sampaio, em A 
Feaeração de 28 de Novembro de 1857, 
com o titulo A Caridade e a Epidemia. 
de que extraio alguns parágrafos: 

•Cáem ainda muitos de nossos 
irmãos, a morte ceifa ainda vidas aos 
centos. mas a caridade já lhe está so· 
branceira, domina as suas posições. ( ... ) 
Vivia Lisboa a vida de quasl todas as 
Cidades. A praça, os passeios, os thea­
tros, os bailes - passatempos de feli­
zes. a fome, as angustias, os 1ncommo­
dos, as inquietações - apanag10 das 
classes pobres. Um ria sem ninguem o 
lncommodar, o outro chorava sem nin­
guem o attender [ ... ) 

Fizeram-se milagres. Deus mulllplicou 
os haveres dos pobres para acudir a 

seus Irmãos alflictos. Não póde deixar 
de admirar-se como associações po­
bres. povoações pequenas, homens 
sem poderio, reuniram sommas relativa­
mente grandes. moralmente efficaclss1-
mas ( ... )• 

E as várias associações davam conta 
das suas receitas. das suas despesas, 
da morte dos seus sócios. dos funerais 
que pagavam, sócios que eram subsi­
diados, etc. 

Entretanto, a comissão do Centro 
Promotor. encarregada de examinar o 
estado económico das associações e 
montepios da capital, que carecessem 
de auxilio para ocorrer às excessivas 
despesas motivadas pela epidemia, ela­
borou um relatóno com base nos saldos 
do mês de Agosto, nos sócios falecidos 
e no déf1c1t provável em Dezembro. 
Como conclusão elaborou um mapa dl· 
vidlndo as associações em três catego­
nas: 

as Já carecidas de socorros - 7 
as que podem precisar no fim do 

mês-3 

as que não carecem por agora, em­
bora com enormes despesas - 16. 

No total vinte e seis associações. 
montepios ou sociedades com um total 
de 7303 sócios em Novembro, de que 
estiveram doentes 2070 e faleceram 
355, fazendo-se-lhes empréstimos ou 
donativos no valor de 1280$440 réis 
com mais 506$400 em Dezembro. Ele· 
vou-se a perto de cinco contos de réis a 
soma das várias subscrições que ao 
Centro Promotor coube a honra de dis­
tribuir, 

A acção de Rodrigues Sampaio na fe­
bre amarela foi de tal modo importante 
que em 14 de Agosto de 1862 o gover­
no de Anselmo Braamcamp elaborou 
uma grande hsta de pessoas a galardoar 
devido aos relevantes serviços que dl· 
versas corporações e lndlvfduos presta­
ram por ocasião da epidemia da febre 
amarela, que assolou a capital em 1857. 
e aos assinalados actos de caridade e 
devoção clvíca que praticaram em tão 
calamitosa crise. Por Isso. decidiu galar­
doar com um grau na antiga e mui nobre 
ordem da Torre e Espada do valor, mén­
to e lealdade. um conjunto de 208 pes­
soas. Sampaio aparece galardoado na 
secção • Diversas Associações•, sendo 
o primeiro dos cinco pelo Centro Pro­
motor. 

Monumento a ROdrlgues Sampaio 
em Esposende 
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Na sessão de 27 de Setembro de 
1860 foi aprovado o regulamento interno 
do Centro Promotor, que Rodrigues 
Sampaio assinou e se publicou em avul­
so em 1868. 

Na sua qualidade de presidente do 
Centro Promotor é que trocou corres­
pondência com o poeta francês, emigra­
do politico, Victor Hugo através do lnter­
medlãrio Barbier. o qual foi autorizado a 
vir para o pais, por decreto de 24 de 
Março de 1859, após diligências de Feli­
ciano de Castilho junto do Duque da 
Terceira, presidente do Ministério. 

Continuou Rodrigues Sampaio a ser 
eleito presidente do Centro Promotor até 
1859, por grande maiona. Notou-se-lhe 
nesta data uma guerra contra a sua pre­
sidência, mas a oposição ficou comple· 
tamente derrotada pela maioria, que lhe 
votou 153 votos. Creio que tal campa­
nha se con!ugava com as suas excessi­
vas actívidades no parlamento, na im­
prensa e na família. que não permitiriam 
dedicar-se muito ao Centro. Mas foi de· 
vldo também à traiçoeira guerrilha de 
membros inve1osos e ambiciosos. Expli· 
ca-se assim a sua actuação na reunião 
de Janeiro de 1860, em que agradeceu 
a sua reeleição, mas afirmou a impossi· 
bilidade de presidir às sessões, estando 
no resto pronto a prestar toda a colabo­
ração posslvel. não só ao Centro Pro­
motor como a todas as outras asso­
ciações. 

Em Março de 1861 lançou uma subs· 
crição a favor dos desvalidos pescado· 
res do Barreiro. Mas o Centro não ficou 
por aqui. A par desta actlvidade de sub· 
sldlos e de socorros aos grupos profis­
sionais mais carecidos, promoveu tam· 
bém a instrução e cultura do operário, 
criando-se cursos nocturnos de instru· 
ção primária e outros cursos humanisti· 
cos e científicos. Assim, em Setembro 
de 1857 anunciou-se a abertura de uma 
aula nocturna de Francês, mas não che­
gou a haver alunos matriculados. Acei­
tou Inscrições para um curso gratuito de 
llngua inglesa a dar pelo sr. John 
O. Moore em 1861, podendo inscrever· 
-se apenas os sócios do Centro Promo· 
tor e das outras associações. que des· 
conhecessem completamente o idioma 
e com mais de 16 anos. 

Creio que Sampaio deixou a presl· 
dência do Centro Promotor em 1861, 
sendo eleito então neste ano para a pre· 
sidêncla da Mesa da Assembleia Geral. 
Mas continuou sempre unido ao Centro 

56 e aos seus elevados Interesses, não só 

pondo-lhe ao dispor A Revolução de 
Setembro, mas também com elevados 
subsídios que dava. Aconteceu assim, 
por exemplo. em 1862 quando se abriu 
no Centro uma subscrição pública apli· 
cada às crianças desamparadas. A subs· 
crição não atingiu a soma que era de 
prever, porque muitos dos seus mem­
bros tinham contribuído já com elevadas 
quantias noutros sectores de trabalho a 
que pertenciam, tais como na Câmara 
dos Deputados, em diversas repartições 
do Estado. em associações de artistas, 
comissões de paróquia, listas de perió­
dicos, etc. No documento n.• 1 de A Fe­
deração, de 14 de Outubro de 1862, 
Rodrigues Sampaio aparece com a avul­
tada dãdiva de 4$500 réis, enormissima 
em relação às outras, que não ultrapas­
sam mil n\is. Não sei como foi que ele, 
sempre falto de dinheiro, conseguiu dis· 
por de tamanha quantia para o Centro; 
mas, naturalmente, explicá-lo-á multo 
bem a elevada dedicação que votou, du· 
rante toda a vida, ao Centro Promotor. à 
associação e aos desvalidos. 

Na sessão de 30 de Janeiro de 1862 
foi-lhe conferido o diploma de preslden· 
te honorário e de sócio benemérito do 
Centro Promotor. 

Se se consultar o Diário do Governo 
do terceiro quartel do século XIX, fica-se 
abismado com tanta associação criada, 
autorizada e aprovada no País. Como 
explicar essa proliferação? Creio dever­
-se muito ao exemplo de Lisboa, à ac· 
çào da imprensa e Influência do subsi­
dio, à ajuda e aculturação do Centro 
Promotor como órgão coordenador. 

HONRARIAS E VENERAÇÃO NA 
ÚLTIMA DtCADA DA SUA EXISTtNCIA 

Depois de 1851 e da sua adesão â 
Regeneração. Rodrigues Sampaio conti­
nuou com muitos admiradores, embora 
alguns ficassem surpreendidos com a 
sua viragem à direita. Em seguida, verlf1· 
cou-se a sua escalada nos cargos públl· 
cos e nas honrarias: deputado quase 
sempre de 1851 a 1878, sendo-o por 
Lisboa apenas uma vez no biénio de 
1857·58 (noutras ocasiões foi eleito 
também pela capital, mas sem chegar a 
ser deputado por eta). Foi vice-preslden· 
te da câmara elecllva em 1866, 1867, 
1868 e 1870. 

Se como parlamentar esteve longe de 
ser genial, ultrapassou bem a mediania 
e vulgaridade, caracterizando-se as suas 
intervenções pela razão e, sobretudo, 
pelo realismo. 

Em Setembro de 1859 foi nomeado 
conselheiro do Tribunal de Contas, fun­
ção que lhe fora oferecida dois anos an· 
tes, mas que então soube nobremente 
rejeitar. Pena foi que este cargo remu· 
nerado, facilitando uma vida sem proble­
mas económicos a quem tanto se sacri­
ficara pela liberdade, lhe quebrasse mui­
ta da sua popularidade. pensando-se 
também que se deixara vender e que 
anelava por subir na cupidez do dinheiro 
e do poder. 

Em 1866 loi eleito pela Câmara Muni­
cipal de Lisboa, fazendo parte da verea­
ção que foi dissolvida, dois anos depois, 
por ocasião da Janeirlnha. Nesse mes­
mo ano foi indicado para ministro por 
Joaquim António de Aguiar. mas D. Luís 
rejeitou-o devido ao sinete ignominioso 
que lhe ficara de O Espectro contra 
D. Maria li. A subida a ministro só se 
deu. de facto. em 1870 por poucos dias 
e depois foi-o sempre com o Partido 
Regenerador até 1881, ano em que acu· 
mulou a pasta de ministro do Reino com 
a presidência do Ministério, desde Mar­
ço até Novembro, caindo por divergên· 
elas entre dois ministros por causa de 
uma promoção. Mas jã hã dois anos ti­
nha assento na Câmara dos Dignos Pa­
res do Reino. 

Como ministro e governante, se não 
foi exiraordinário (há quem fale de vul­
garidade). teve a honrosa qualidade da 
seriedade, da integridade, da inteira e 
plena legalidade. Em todo o caso. duas 
medidas marcam a sua acção ministerial 
nos anais da história nacional: o Código 
Administrativo e a reforma da Instrução 
primária, ambas de 1878, uma e outra 
de alta importância e projecção. 

Com que carinho galardoava a dedi· 
cação ao ensino, quer dos professores 
ensinando de noite ou gratuitamente, 
quer de doadores de terrenos, escolas e 
mobiliário! Que boa pedagogia esta de 
estimular a dedicação e o incentivo! 
Como está aberto a toda a iniciativa e 
experiência! 

Em 1880 presidiu, na Sociedade de 
Geografia, às festas comemorativas do 
terceiro centenário da morte de Luís de 
Camões, em que o Governo inexplica· 
velmente se pusera à margem, de que 
resultou o estratégico aproveitamento do 
Partido Republicano. 

Em 1881, por ocasião do seu aniver· 
sário natalício, no dia de Sant'lago, e a 
pedido dos ministros do gabinete a que 
presidia. foi agraciado com a comenda 
da Torre e Espada. 



No final da vida. patriarca da Impren­
sa. redactor do periódico mais antigo no 
Pais. pessoa de passado brilhante e 
exemplar. verdadeiro pontlfice entre os 
profissionais da imprensa. todos o res· 
peltavam e até veneravam, nomeando-o 
para cargos honrosos e presidências ho­
norárias. Assim, ao criar-se. em 1881, a 
Associação dos Jornalistas e Escritores 
Portugueses de Lisboa, Sampaio. um 
dos sócios fundadores. foi nomeado seu 
presidente honorário. 

No ano da sua morte, celebrando-se 
o primeiro centenário da morte do Mar­
quês de Pombal, foi nomeado igualmen­
te presidente da comissão encarregada 
da celebração. 

Verdadeiro patriarca da Imprensa. an­
cião respeitador e respeitado, a sua 
morte fez desencadear, na capital e no 
País, um grande movimento de simpatia, 
de admiração e até quase de consagra­
ção ao cidadão digno e empenhado. ao 
jornalista exlmio, ao parlamentar e go· 
vernante Impoluto. 

t') S4rglo de Castro. Anedotas de António Rodn· 
gucs. Sllmpa;o Jn •lllustrnção Portuguesa•, li, de 27 
de Agosto de 1906. w 115·116. 

(')César de Ol1Veira, •O Soclal1$mo em Ponugal 
(1850-1900)-. Pono. 1973. e •Almanak Democrali· 
co para 1853•, Lisboa, 1853 o campos Uma. •O 
MovimenLo Operáoo em Portugal• ln • Ô lnst1tulo• 
de 1905-1906. 

(' )A pnme1ra séne começou em 12 de Fevetetro 
e l1nd0u em 29 de Outubro de 1853: a segunda 
&é:tlO pn.nelpiou em 16 de Maio e acabou em 1 de 
Julho do 1834. 

A escola •Rodrigues Sampaio• 
em Esposende 
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SANTO ANTÓNIO 
NO 750.º ANIVERSÁRIO 

DA SUA MORTE * 

Há uma exph~vel hierarquia nas es­
feras celestes. Em torno da divina luz. 
reverbaram a Graça imensos e peque­
nos santos. todos eies comemorados 
num só dia, 1 de Novembro, cada um 
dos maiores na sua efemeride, no seu 
altar. na sua paróquia, ou na multidão 
delas. como acontece com o mais popu· 
lar, o mais procurado, o mais singelo e 
amável dos criados de Deus - esse 
generoso Santo António de Lisboa! 

Dos miúdos. e esquecidos. falam va­
gamente os florilégios. Dos grandes e 
perpétuos contem as massas - os mi­
lagres constantes que fizeram. Alguns 
passaram da devoção humilde para a 
glória cívica. são S Patnck ou Jeanne 
d'Arc, como Sáo Vladimir ou S. Cirilo. 
como Sant'lago de Espanha ou aquele 
ambiguo António de Portugal, patnarcas 
de nações. A tradição manda cultuá-los 
com patriotismo ardente na sua festa 
obrigatória ~ a te1 do tempo, o enterro 
dos heróis e a imortalidade dos padroei· 
ros. Vão-se os homens, sepultados nas 
páginas Ilustres da História; ficam os 
oragos, anichados. com lamparinha ao 
pé. na edfcula das catedrais. Ninguém 
no Rio de Janeiro lembra Estâc10 de Sá. 
Todos recordam São Sebastião, que 
mane1ando o gládio Incandescente fusti· 
gou o invasor na bafa da Guanabara. 
Quem há por ar que evoque a brava de· 
lesa da cidade quando a investiram os 
franceses em t710? Mas quem não 
sabe nesta terra que a imagem do mara­
vilhoso português suspensa à porta do 
convento de Santo António celebra a 
sua colaboração 1nvenclvel no combate 
ao agressor, desde então, e pelas eras 
adlan1e, alumiada pela lâmpada vot1va? 
Eis porque, 750 anos passados de sua 
morte, parece que ainda vive o bendito 
varão, no braço cansado o Menino Je· 
sus. no olhar afectuoso a bondade an­
gélica, na mão livre a palma da pureza, 
metido no seu pobre hábito franciscano. 
tão meigo e cantativo como os doces 
taumaturgos. despachados pela Provi· 
dência à cala do sofnmento, da ans1e<la· 
de e da esperança. eternos mensageiros 

da indulgência d1v1na Não lhe celebra­
mos o fim; honramos-lhe a perenidade. 
Nem esgotaremos com a crónica da 
ex1stêOC1a, na tra1ectóna de Lisboa a Pá· 
dua. na transição de frade agostinho de 
batina branca para frade esmoler com o 
burel cinzento de Assis. na passagem 
de calado irmão porteiro para o prestígio 
de doutor da lgre1a - a verdade exacta 
e provada de seus méritos. Pois além 
do documento, que nos convida a meto· 
dizar a escalada, da escola infantil da Sé 
aos púlpitos da Itália, faz. refaz. perfaz a 
vida desse querido santo a crença 1nal· 
terável do povo. No caso de outros pa­
tronos sagrados dá-se a evasão. do cre­
do doméstico para o aplauso público. 
Fogem da 1nt1m1dade para o mito através 
da necessidade nacional do patrocinio. 
Escapam ao carinho do lar para o res­
peito co1ect1vo em forma de simbiose 
estabelecida, da religião com a polihca. 
tornam-se monumentos ofic1a1s - da 
aliança pactuada entre os governos do 
mundo e os que do alto os governam. 
Com Santo António sucedeu o contrário. 
Abandonou as doutorias e internou-se 
nas alcovas; deixou a cátedra de teolo· 
g1a e foi ensinar as crianças a soletrar; 
de bem-aventurado desceu a servo, 
oculto nos cantos do quarto. à disposi­
ção de quem perde uma cousa ou espe­
ra um lavor, escravizou-se à velhice e à 
mocidade, parte de seus préstimos ce­
deu à pátna. recruta silencioso ao seM· 
ço das armas. parte às namoradas. in· 
comg1vel casamenteiro. bom para des­
manchar a 1ntr1ga. incomparável no rea· 
lamento do compromisso, indispensavel 
1unto ao sacerdote quando abençoa o 
casal feliz, sem duvida o mais importu· 
nado e paciente esplnto do Céu na solu· 
ção dos problemas diários; e tão assf· 
duo no auxílio que mal lhe pagam. como 
se nas suas velas lusitanas corresse o 
sangue da mãe preta, a ajudar a família 
preguiçosa, ou a honesta seiva do cam­
ponês lendário, a seguir para a paz ou 
para a luta o senhor poderoso! 

Isso é que constitui. no fundo mist1co 
da sociedade actual. a ong1nalidade de 

Santo António Deixou de ser real. como 
personagem h1stónco, para ser omn1pre· 
sente. como ligura ancilar do quotidiano, 
do trivial, do sentimental. menos a po­
testade. que convence os incrédulos, do 
que a alelçao. que os apazigua: espécie 
mágica de força imanente. que se d1stri· 
bu1, fluida e amena, sobre as choupanas 
e os palácios, consolando os que pade· 
cem e animando os que esperam. as· 
sim, no milagre incessante - ó espan­
toso semeador de maravilhas! - dos 
grandes santos da folhinha o mais co­
nhecido, o mais próXJmo. o mais fâcol, o 
mais pronto e risonho de quantos se 
misturam na corte d1v1na. 

Induz-nos esta certeza a concluir, que 
há na sua luminosa unidade uma duali· 
dade óbvia O mesmo António é. no ela· 
rào da pesquisa, um. e lorte humanista. 
e. no iulzo familiar, outro, e inexcedível 
santo. Ten.ha-se em vista o que dele 
sabe a erudição: e considere-se o que 
dele conta a geme, aquela, arredando da 
veracidade austera a fábula ingénua, 
esta. metendo na história verídica a len· 
da gostosa. de modo a agigantarem em 
diferentes proporções o extraordinâno 
su1e1to. Para os que o estudam. um pre· 
gador fascinante; para os que o invo­
cam. um beato milagroso. Dois colossos 
que se confundem na perfeição singular; 
o que andou. adolescente. pelas esca· 
das de Allama, vendo em baixo a tran· 
quilidade azul do Tejo. e o que paira, 
serviçal. nos cimos da angústia. vendo 
em baixo o turbilhão das almas. Obede· 
cendo a essa conjuntura - o que de 
Inegável se escreveu, e o que de des· 
lumbrante se diz do bom frade, d1v1d1· 
mos naturalmente a sua biografia, sepa­
rando da que ninguém discute a que to­
dos acreditamos. Vamos à primeira. que 
a segunda nos colocará reverentes nos 
degraus de sua devoção. 

A Fernando Martins e à sua mulher. 
hlha de um dos cruzados franceses que 
a1udaram a conquista de Lisboa aos 
mouros, nasceu em 1190 Fernando de 
Bulhões Soa-nos o nome como de 
Bu1llon. o cheia da primeira cruzada. De 
sua Infância se narra que a ameigou o 
instinto da piedade à sombra da mãe 
exemplar, propenso a dar aos traseuntes 
a moeda que recebia dos pais, marcado 
por uma generosidade irresistível. que 
fazia prever a sua vida futura Aprendeu 
a ler no colégio da Sé. vizinho de sua 
casa, onde lhe levantariam a igre1a. ain· 
da ho1e (como a Basllica de Pádua) 
sede, em Portugal, do culto de Santo 
António Estava-se no epnogo da reto· 



mada do pais aos árabes. Acabava-se 
de fundar a monarquia. Não havia muito. 
nas colinas de Guimarães. Afonso Hen­
riques e o aio sublime, Egas Moniz. a 
espadeiradas valentes tinham batido os 
Inimigos da independência. Abrira o Rel 
aos cistercienses as portas do País. São 
Bernardo de Clairvaux mandara edificar 
as capelas enquanto escalava ele os 
castelos. Respirava-se na sua densidade 
moral, na sua Inquietação guerreira. na 
sua docilidade religiosa a Idade Média: 
quem não saia a batalhar, vestido de fer­
ro. entrava a rezar, amortalhado na bati­
na. Mais do que o repouso para a reza a 
Igreja era a aula para a lição. Os cavalei­
ros não precisavam aprender o alfabeto: 
assinavam de cruz. As mulheres ignora­
vam as letras: contentavam-se com o 
sussurro; não se dialogava, confessava­
-se. A ambição do saber, o apetite do 
conhecimento, a sedução da ciência -
as humanas e divinas ciências do trivium 
e do quadrivium nas Universidades que 
apareciam, a primeira de Paris, em que 
os mestres de Carlos Magno, insigne 
analfabeto, assentaram o colégio inicial 
da sagrada escritura, eram dos monges 
fechados nos claustros. senhores de li­
vrarias de preciosos manuscritos em que 
se cantava a poesia latina ou se revelava 
a filosofia ateniense. Aos 14 anos, inteli­
gente e perseverante. passou Fernando 
do bairro da Sé para o convento agosti­
niano de S. Vicente de Fora. Estudou 
com seriedade os grandes autores, pra­
ticou pontualmente a ascese canónica. 
foi um noviço modelar, queixoso contu­
do de que a visita dos parentes não lhe 
permitia a meditação necessária. Dai a 
resolução de mudar de mosteiro. Con­
seguiu que o remetessem aos cuidados 
dos crúzios de Coimbra. A vantagem da 
transferência patenteia-se na cultura que 
lá adquiriu, nos mesmos pátios onde. 
quatro séculos depois, se Ilustraria na 
juventude estudiosa Luís de Camões. 
Fizeram-no mestre esmoler. Designa­
ram-no porteiro. que atendia aos pobres, 
enxameando à roda do cenóbio, solíci­
to, rendido à miséria de mão estendida, 
com vontade de dar de joelhos o prato 
aos famintos, superior à cotegiada na 
brandura dos costumes. Dois exemplos 
o atraíram então, o dos professores pari­
sienses contratados para ensinar aos 
moços do convento, o dos missionários 
de S. Francisco que vinham da úmbria, 
esfarrapados e ignorantes. Nesse con­
traste espelhava-se a revolução francis­
cana: consistia em regenerar os homens 
peta igualdade fraternizando com a Na-

PEDRO CALMON MONIZ DE BITIENCOURT 

tureza, ao gor1ear das aves a compaixão 
pelos ínfellzes e a ternura pelos animais. 
Aproveitou ambas as lições. Tornou-se 
um sabedor e foi um apóstolo. Por esse 
tempo hospedaram-se em Santa Cruz 
os cinco frades que S. Francisco manda­
ra evangelizar em Marrocos. Foram mar­
tirizados pelos sarracenos. Não precisou 
mais o excelente Fernando para optar 
por sua Ordem. Deixou os crúzios para 

Imagem de Santo António existente 
na lgreia de Santa Mana Madalena. 

em Llsboa 
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se matricular com os franciscanos na 
pequena casa de Olivais. Trocou de 
nome Chamou-se irmão António lmplo· 
rou, que o enviassem também ao en· 
contro dos Infiéis, em Marrocos. Deseja· 
va coroar com o sacrolício o 11merário di· 
ficil da santidade. Foo. não chegou a cair 
sob o cutelo do carrasco, porque adoe· 
ceu, e sem poder continuar a missão, 
teve de voltar a Portugal. O Imprevisto 
- a tempestade - atirou-o para a Sicl· 
ha. Seguiu penotentemente para Assis. 
em busca do grande Francisco Recebe· 
ram-no hospitaleiramente os confrades, 
não sabendo que era um letrado. incum­
biram-no de trabalhos rudes. 101 ter a 
For11. esmagando na humildade nativa as 
inspirações do talento recalcado. Acon· 
teceu ai a libertação da Inteligência. No 
refeitório monáslico leste1ava-se o in· 
gresso de novos padres. Enchera-se a 
mesa de convivas ruidosos. entre eles 

dominicanos cuja profissão era falar às 
gentes. Chegada a hora da palavra. o 
superior v1u·se perplexo diante do gerai 
constrangimento. Não havia quem se 
dispusesse a usá-la. O superior tem· 
bruu·se então do 1ovem português Se 
tropeçasse na frase. desculpariam. era 
um estrangeiro inexperiente: se a dos· 
sesse com eloquência, elogiariam, era 
uma promessa da contraria. E pediu ao 
contuso António que discursasse. Esbo· 
çou uma suplica. para que lhe dispen­
sassem a tarefa Peremptória, ouviu·se a 
voz do guardião: ordenava!. .. Levantou­
·se o Irmão trémulo e assustado. e de 
imediato a oração brotou sonora e calo· 
rosa esmagando ao peso da beleza o 
auditório pasmado Mostrou-se nesse 
Instante o que valía, não como lacaio 
dos religiosos. nos serviços grosseoos 
da comunidade. mas como lente dos ca· 
tóhcos, na dialéctica sábia das escolas. 

Preludia-se a categoria de doctor Eccle­
siae que lhe compelirá, com a obra ora­
tória perpetuada nos Sermones per an· 
num dominicafes (traduzidos há pouco 
do lallm por Ir Henrique Ponto Rema. 
Santo António de Lisboa, Obras Com· 
ptetas, 3 volumes. Sociedade de Ungua 
Portuguesa. 1970). Impregnou-se da es· 
colástoca, discípulo de Santo Agostinho, 
S. Gregóno. S Bernardo: soube profun· 
damente a Blbloa. firmou os grandes 
princlpoos da escola franciscana, • trans­
mitindo a S. Boaventura a devoção ao 
Coração de Jesus. a S. Bernardino de 
Sena a devoção ao nome de Jesus. a S. 
Tiago da Marca a devoção ao sangue de 
Jesus. a Escoto a de Crosto rei da cria· 
ção• (resume Gemelli): fez-se o mestre 
da Ordem. Oehcooso. o bilhete que lhe 
escreveu S. Francisco. •A Freo António. 
meu bispo. Frei Francisco sauda. Apraz· 
-me que ensines Teologia aos frades. 
contando que por tal estudo não exton· 
gam o espínto da santa oração e devo· 
ção, como se doz na regra. Adeus•. Ora· 
d1r, sim, mas irmão dos bichos, prefe· 
rinclo a cantoria dos pássaros às vaida· 
des humanas. capaz de trocar as índole· 
rentes plateias pela atenção dos peixes. 
quando melhor do que os onsensiveos 
era falar aos irracionais! Prégou António 
a partir de 1222 na Itália, a cátaros e 
alb1genses na França: andou. explicando 
o Evangelho, por Bolonha, Monpelher, 
Tolosa. assistiu em Assos ao capítulo ge· 
ral que elegeu ministro fr João Parente 
(o mesmo que o adm11ira em Olivais. na 
saudosa Coombra); e teve por obngaçào 
Ir ensinar no convento de Pádua. Duas 
vezes em nome dos mlnímos da Ordem 
esteve na Corte pontltrcia, honrado pela 
admiração do Papa. em t227 e em 
1228 Fraque1aram·lhe as energias. Mu· 
dou-se para o eremotério de Campletro. 
Agravando-se a doença. rogou que o 
transportassem para a cela de Santa 
Mana de Pádua Morreu a meio cam1· 
nho, em Arcella, cercado de populanda· 
de e gratidão, em 13 de Junho. há 750 
anos. tão gabado pelas caridosas virtu­
des. tào estimado dos contemporãneos. 
tão evidentemente santo na voda pont1· 
lhada de milagres, que dois anos de· 
pois, o Papa Gregório IX o elevou aos 
altares - a 30 de Maio de 1233. Ainda 
naquele século (em 1263) os paduanos 
lhe transferoram as reliquias para a basih­
ca a ele dedicada - Santo António de 
Pádua - na verdade (em recordação da 
puericoa, do novooado, da inooação em 
S. Vicente de Fora) - o formidável San· 
to António de Lisboa. 



Autorizara-o o Poverel/o a doutrinar 
na tribuna sem abandonar a humildade 
franciscana A lama dos seus prodlgios 
lê·lo bucólico. entre flores de jardim; o 
rumor deles - Ião pequeno. que engor· 
da o cerdo no verso de Oanle •d1 ques· 
lo ingrassa il porco. sanl'António•. DIVI· 
na Comédia. Paralso. c XXIX. 124 Vie· 
ram, Ingénuas e poéticas. a Legenda 
Prima, que é de 1323. Vila et miracula 
de S. Antonü Olissiponensls, de fr. For· 
lunalo de S. Boaventura ... Deu-se o ine· 
vitável. A memória superou a cronologia; 
ao entusiasmo paduano sucedeu o reco· 
nheclmento universal; o povo suplantou 
os historiadores testemunhando e 1uran· 
do a ubiquidade, a presteza. as interm1· 
náve1s gentilezas do santo. Passamos 
assim de sua imagem professoral. escla· 
recida de tanta citação erudita. nas aulas 
de Itália, à imagem popular. simples e 
mansa. Ião Intimo. no seio da lamllla. 
que desmente a sorrir o ditado cêptlco, 
de que santo de casa não faz milagre. 
Não fez outra cousa o eloquente Antó· 
nio, onde quer que o veneraram, nestes 
sete séculos e meio, os devotos fiéis . 

No Reino foi prodigioso: na colónia, 
vigilante e prestativo. À medida que o 
celebravam os crentes. premiava o Esta· 
do o patriotismo pontual. O melhor que 
se lhe concedeu. foi o enga1amen10 nos 
exércitos; para que não se dissesse que 
era um privilégio, convidaram-no a pro­
mover-se por actos de bravura Como 
soldado raso no Forte de Santo António 
da Barra. na Bala, e na praça do Rio de 
Janeiro Em 1633 nos barrancos de 
Santo António além do Carmo rechassa· 
ram os baianos o ataque de Maurlc10 de 
Nassau. em 1635, ao irromper a luta em 
Pernambuco contra os holandeses pro· 
meteu-lhe a Câmara agradecer com 
muitas homenagens a expulsão do lnva· 
sor; e de lal modo se portou o sanlo 
que o governador D. Rodrigo da Costa. 
em t 705, o promoveu a capitão. Subiu 
em t 81 O a m3J0r de 1nfantana Atingiu 
em 1814 o posto de tenente-coronel 
com o respect1vo soldo - e por ele os 
frades de S. Francisco o receberam até 
1907. No Rio foi elevado bruscamente 
de soldado a capitão por sua mlríflca 
presença no assallo de Duclerc à clda· 
de Falto de auxílio. a população agar· 
rou-se ao milagroso António. e o elevou 
a capitão. Pois •nesse conflito desem· 
penhara bem a obrigação de seu posto• 
(proclama a carta régia de 21 de Março 
de 1711), fot confirmada a patente. e o 
soldo consignado à sua lesta Também 
aqui o promoveu o Prlnclpe D João a 

sargenlo-mor. em 1710, a tenenle-coro· 
nel em 1814; e de blcórnio e espada à 
cinta. dragonas e feixe de grã-cruz de 
Avíz sobre o hábito marchetado d'o1ro. 
na mão direita a cruz de prata, na mão 
esquerda Jesus Menino, lá está llOndo 
no nicho do seu convento sobre o largo 
da Carioca Titulo maior lhe deu em 
S. Paulo o morgado de Mateus. em 
1767. A patente é bela na louvação ade­
quada: outorgando-lhe o posto de coro· 
nel das tropas da capitania. pedia que as 
acolhesse na •sua grande protecção, 
abençoando-as. fazendo-as triunfar e di· 
latar os dominios de S Ma1es1ade Fide· 
liss1ma com glória da Nação que lhe deu 
o ser•. Em Pernambuco foi tenente em 
1685 (deveras general nas alturas do 
fervor público em que por brasileiros e 
portugueses o seu nome ajudou a des· 
baratar os flamengos). tenente em 1717. 
vereador honorário em 1751. com •a 
propina de 27$ que a cada um dos ve· 
readores se costumava dar anualmen· 
te• ... Prosaicamente. a República. extre­
mando a fórmula da separação entre a 
lgreia e o Estado, esqueceu esse passa· 
do e suspendeu o soldo a Santo Antó· 
nio. Só não pôde apagar-lhe os serviços 
da história mihtar Melhor dito: não lhe 
despiu, sobre a lã do hábito penitente, o 
uniforme das campanhas ideais. Licen· 
ciado do quartel, recolheu-se o santo 
veterano à doçura da devoção doméstl· 
ca; voltou. como no tempo de noviço. a 
escovar os assoalhos e a distnbutr as 
esmolas; integrou-se no seu buliçoso 
serviço sem descanso e sem limite; 
santo pred1lecto dos que perdem e que· 
rem achar. dos que choram e querem 
rir; dos que sonham e querem acordar. 
sobretudo dos que amam e querem ser 
amados. 

Não diremos de seus milagres de to· 
dos os dias. Ficaremos no esplendor do 
seu cullo. Serão sempre insuficientes os 
votos que lhe paguem os fregueses en· 
ternecidos por sua lembrança, aquieta· 
dos por sua intercessão. certos do seu 
poder. de livro em punho, como na es· 
tãtua de Donalello que ennquece o altar· 
·mor de Pádua. ou ao receber da Vir· 
gem Maria o Menino Jesus para acalen· 
tá·lo no musculoso braço português (do 
quadro de G. David no Museu de Viena) 
- discrelo padroeiro da espera, incom· 
parável santo da promissão. 

Acóde-nos a retórica do padre Vieira 
Borbulham em nossa mente as preces 
de quantos apologistas o retrataram na 
multlplicidade de seus merecimentos. 
Por mais negativo que .se1a o tempo e 

por mais materialista o mundo em derre­
dor de nossa perdoável devoção pelo 
patrono de nossos avós. confiantes em 
que não precisamos lrocar de lingua 
para lhe confessar a crença 1rad1c1onaJ. 
imperceptivelmente sentimos a vontade 
de que continue o que sempre loi. sol­
dado na caserna, amigo do lar. protector 
na vida, aliado no trabalho, guia no trân· 
sito - da realidade para o êxito -. ó 
pasmoso Santo António de Lisboa. a 
seus pés calçados com a alpercata dos 
mínimos de S. Francisco. Deus no colo 
e a pátria na alma. a gente de Pádua, o 
povo de Portugal a memória do Brasil. 

• Paiestra de abe<lura ~• Comemorações do 
750 • anNMSino da mofte de S.n\o An10ni0. prole­
rida no Real Gabinete Po<1ugo&I dO ~011ura, no Roo 
de Janeiro 

Imagem de Santo Antónoo 
em madeora estofada 

Trabalho pofluguês do séc. XVIII 
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AZULEJOS 
DE FACHADA EM 

LISBOA- 11 

Ili - LISBOA E OS AZULEJOS 
DE FACHADA 

a) HISTÓRIA 

Durante o período de expansão ultra­
marina, os portugueses levaram consigo 
o idioma, a religião, hábitos de vida e 
todo um padrão cultural que procuraram 
reconsutu1r nas longlnquas paragens por 
onde se iam fixando. O azuleJO que co­
meçava a ser nessa altura uma das suas 
criações mais ong1na1s, não podia deixar 
de os acompanhar. Foi assim que du­
rante os séculos XVII e XVIII as olarias 
portuguesas produziram numerosos pai­
néis destinados a revestir as igrejas e os 
palácios que se construiam nos Açores, 
na Madeira e no Brasil. AI se podem 
ainda admirar alguns exemplares raros 
e, de certo modo, reconstituir as várias 
fases da azuleJllria portuguesa. 

Até essa época o azule10 tinha sido 
concebido e fabricado para revestir su­
perfícies Interiores. Algumas vezes 
avançava timidamente para decorar va­
randas, escadarias exteriores ou jardins. 
Nas fachadas dos edifícios raras vezes 
era aplicado e, quando tal acontecia. 
apenas sob a forma de registos. ocu­
pando, portanto. pequenas áJeas. 

Esta tradição manteve-se ao longo 
dos séculos XVII e XVIII tanto em Portu­
gal como nas regiões aonde se ia exer­
cendo a nossa 1nlluênc1a cultural. 

Mas no inicio do século XIX iria surgir 
uma nova utilização do azulejo: o azule­
jo de fachada que passaria a cobrir vas­
tas superfícieis exteriores dos edllícios 
religiosos e profanos 

Embora não ha1a um acordo total so­
bre este ponto. parece ter sido no Brasil 
que pela primeira vez se recorreu ao 
azuleJO para reves11r fachadas. A polémi­
ca, a existir, teria no fundo pouco 1nte-

resse porque, o que é inegavel. e que 
foi no Brasil que esta pratica se desen­
volveu e consolidou. Havia. aliás, algu­
mas razões para isso. Em varias regiões 
do Brasil nem sempre foi fácil obter ma­
teriais de construção para revestimento, 
o& quais podiam ser subshtuldos pelos 
azu:ejos. Além disso. nas zonas tropi­
cais de clima quente e hum1do, o azule-
10 apresentava vantagens por ser capaz 
de reflectir os raios solares e de consti· 
tu1r um obstáculo relativamente eficaz à 
infiltração de humidade. 

Pensa-se que a grande maioria dos 
azulejos aplicados inicialmente nas ta­
chadas tossem brancos. Mas. os mati­
zes de tom resultantes da acção desi­
gual do logo produziam, por si só, ine­
gáveis eleitos decorativos ("). O que pa­
rece natural é que os azute1os utilizados 
nessa altura não fossem fabricados para 
colocar nas fachadas, mas se destinas­
sem a revestir interiores de veshbulos. 
escadarias. cozinhas e casas de banho. 
Este facto lez com que passasse a ser 
habitual encontrar, tal como ainda hoje, 
numerosos padrões aplicados lndlleren­
temente em interiores e exteriores de 
prédios 

De qualquer modo. as preocupaçãos 
ornamentais surgiram mais tarde com o 
labrico de padrões coloridos que Já se 
destinavam claramente a revestir facha­
das. quando se tornou evidente que es­
tas tinham passado a ser um dos locais 
de màls !requente aplicação dos azu­
lejos. 

t: provável que esta evolução tenha 
estado intimamente ligada às olarias por­
tuguesas Mas o nosso país encontrava­
-se então no limiar de um dos perfodos 
mais crit1cos da sua história As inva­
sões francesas. a independência do Bra­
sil e a abertura dos portos brasileiros ao 
comércio livre, impediam que cont1nuás-



semos a ser o único ou principal forne­
cedor de azulejos para a antiga colónia 
Outros produtores. entre os quais a 
França, a Itália e a Holanda passaram a 
substituir-nos e de tal lorma o l1zeram 
que procuraram copiar alguns padrões 
que eram fabricados pelos oleiros ponu­
gueses. 

O reconhecimento da mdependênc1a 
do Brasil em 1825 não bastou para in­
vener os acontecimentos. Compromis­
sos assumidos e sensibilidades políticas 
dlffcels de ultrapassar logo após um pro­
cesso de descolonização. poderão ter 
sido responsáveis por isso Mas mais 
imponante terá sido a incapacidade de 
retomar a laboração das olarias num pais 
dilacerado pela guerra c1v11 de 1832-
• 1834 Só depois de esta terminar a si­
tuação se modificou e a Indústria do 
azulejo voltou a conhecer uma rase de 
expansão e prosperidade. 

Esta evolução liceu a dever-se não só 
ao regresso à paz e ao progressivo rea­
tamenlo das relações comerciais com o 
Brasil, mas também a um novo aumento 
da procura interna. De facto. os ponu· 
gueses emigrados e que regressavam à 
Pátria - os chamados •brasileiros• -
introduziram em Portugal a moda do 
azulejo de rachada que tinham conheci­
do no Brasil. Esta prática Iniciou-se. 
como era de esperar, nas localidades de 
onde eram naturais a maioria dos •brasi· 
lelros•, ou se ia no Pono e nalgumas vi­
las nortenhas, com destaque especial 
para Ovar 

Não é, pois, de admirar que a partir 
dessa altura tenham começado a surgir 
em Ponugal novas fábncas de azule1os. 
No None assistiu-se à industrialização 
da lábrfca de Miragaia leita por um •bra· 
silelro• ("). ao mesmo tempo que eram 
fundadas as fábricas do Carvalhlnho e 
das Devezas (1865). Em Lisboa surgiam 
as fábricas de Constância (1836). Viúva 
Lamego (1849), Sacavém (1850) e Oes­
lerro (1889), além de pequenas olarias 
de menor dimensão. Todas estas unida· 
des fabris produziam vários an1gos de 
cerâmica e cópias de azule1os antigos. 
juntamente com grandes quantidades de 
azulejos de fachada em parte destinados 
a serem aplicados em Portugal, mas que 
eram exportados também para o Brasil. 

O azule10 de fachada só começaria a 
ser adoptado em Lisboa a partir da dé­
cada de 50, mas desde então a sua apli· 
cação generalizar-se-ia, marcando deli· 
n1uvamen1e a paisagem da cidade. Ut>li· 
zado com frequência em ed1llcios mais 
antigos. como pode constatar-se na Ba1· 

A. J. BARROS VELOSO e ISABEL ALMASOUI! 

xa Pombalina, lol sobretudo nos novos 
bairros da cidade, então em fase de 
crescimento explosivo. que o azule10 
encontrana o campo propicio para a sua 
aplicação e para pôr à prova a imagina· 
ção e o sentido decorawo dos nossos 
oleiros. A pamr de 1880 constróem-se 
os bairros da Estefânia, Campolide, 
Campo de Ourique, Calvário e Camões, 
cujos prédios se enchem de azule1os. 
Esta fase coincide com um acentuado 
crescimento da população da cidade que 
passa de 187 000 pessoas em 1878 
para 301 000 em 1890 ("). 

No principio do século XX surge o 
plano de Ressano Garcia e assiste-se à 
construção das Avenidas Novas e Santo 
Amaro. Nessa época o emprego do azu­
le10 nas rachadas começa a decair e nal· 
guns prédios limita-se muitas vezes a 
ser utílízado sob a lorma de ornamentos 
de inspiração Depois dos 

Azulejos es1ampllhados. 
Esle padrão encontra·se num ca!Blogo 

da FábrlC8 das Oevezas 
dalado de 1910. mas 6 pro~vel que 

tenha sido também 
produzido noutras I~ 

A Esquerda ao Paço do Lumiar, « 
-F•g.4aeb 

AzutejOS estamp+lhados 
da Fabnca Viúva Lamego. 
Rua Maestro Pedro de Freitas Branco, 23 
-Fl(I. 3 63 



Fachada de azule1os com fnso de •corda• 
marcando os vãos 
Na grade de ferro da porta existe 
a data de 1889 
R Alt:JJ do CarvaJhào. 299 
-Fig. 6ae b 

anos 20 os azule1os quase desaparecem 
das fachadas dos edifícios que se vão 
construindo em Lisboa Isso. aliás. pode 
verificar-se em vários bairros surgidos a 
partir dessa altura, tais como o Bairro 
Azul, Areeiro, Madre de Deus, Arco do 
Cego, Alvalade e Encarnação, nos quais 
o azule10 não aparece como material de 
revestimento exterior. Tendo em vista a 
nossa tradição e o nosso gosto pelo 
azule10. este facto não pode deixar de 
surpreender. Vale a pena. por isso, de· 
d1car·lhe algumas tinhas para tentar es· 
darecer as causas que lhe estão subia· 
centes e que continuam pouco claras 

Tem-se afirmado que por volta de 
1920 lol publicada uma postura camará· 
ria que proibia a aplicação de azule1os 
de fachada em Lisboa. José Carlos Lou· 
reiro relera-se a ela, mas não indica as 
razões que lundamentaram a sua apro­
vação("). enquanto Rafael Calado a re· 
laclona com medidas proteccionistas em 
relação a outros materiais de construção 
tais como o mérmore, o mosaico de vl· 
dro e o mosaico hidréulico ('). Operários 
de fábricas de azule10. contemporâneos 
dessa medida, dão outra explicação: te· 
riam stdo as Corporações de Bombeiros 
que prpssionaram a camara de Lisboa 
nesse sentido, uma vez que os azuleios 
se podem desprender, constituindo um 
risco eventual para as pessoas que se 
deslocam na via pública. 

Contudo. uma detalhada investigação 
leita nos arquivos da Cãmara Municipal 
de Lisboa, não permitiu confirmar que 
esta postura alguma vez tenha existido. 
Se tal decisão foi tomada é provável que 
tenha surgido durante uma Assembleia 
Municipal. não se sabendo se ficou ou 
não exarada em acta. ~ também passi­
vei que a proibição não tenha todo um 
carácter global e que passasse a ser 
aplicada caso a caso à medida que os 
processos de licenciamento dos novos 
edifícios entravam na Câmara para apro· 
vação. 

Com postura municipal ou sem ela, o 
que parece não haver dúvidas é que 
existiu uma proibição. A prova disso 
está na memória descritiva do prédio si· 
luado no gaveto lormado pelas Ruas do 
Salitre e do Vale do Pereiro (n.• 32 da 
Rua Vale do Pereiro) construido em 
t949. O pro1ecto foi da autoria do arqui· 
tecto Pardal Monteiro e os azulejos de 
rachada. desenhados por Almada Ne· 
greoros. saoram da Fábrica Viúva Lame· 

1 

go. Vale a pena trascrever a parte da 
memória descnllva dedicada ao revesti· 
mento exterior na qual se procura JUSbfi· 



Azuleios es1ampílhados 
da F6brlca Viúva Lamego. O padrão é 

formado por 4 azulejos que diferem 2 a 2 
por uma varlanle de cor 

do elemenlo central 
Rua dos 8acaJhoe,ros, 14 

-Fig2aeb 

Azule)OS estampados 
da Fábnea de Sacavém 
R. Cap.1.\o Rena10 BallSta. 1 
-Frg 1 
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Azuleios estampllhados com friso. 
Na grade de ferro da porta 
existe a data de 1871. 
Av. 24 de Julho, 52 
-Fig. 5 a e b 

car o recurso aos azulejos e se solicita à 
Câmara Municipal a Indispensável autori­
zação: 

• ... Quanto às fachadas procurou 
o autor dentro de uma expressão 
francamente de espírito novo, tirar 
partido do revestimento de azulejo 
tão largamente empregado noutros 
tempos nas casas de Lisboa e de 
que infelizmente se acabou por la­
zer tão má aplicação pela falta de 
sentido estético que redundou na 
satisfação apenas de objectivos de 
ordem económica e portanto antl­
·artlsticos. Pensa o autor que se 
justifica mais do que nunca a tenta­
tiva de re,ssurgimento duma Indús­
tria tão portuguesa como é a da ce­
râmica na sua aplicação à constru· 
çào civil ( ... ). O azulejo português 
como material de revestimento, deu 
largas provas de ser excelente e 
não parece desacertado que se 
tente. não a reprodução dos seus 
antigos modelos. mas a criação de 
novas interpre1a9ões estéticas. inte­
grando-o mais no todo da composi­
ção, procurando que o conjunto 
constitua para cada caso uma peça 
e uma só. É uma tentativa que o 
autor deseja lazer com esperanças 
de bom resultado e para a qual se 
espera concordãncia e apoio muni­
cipais ( ... )•. 

A última parte desta citação parece 
Indicar a existência de dificuldades em 

obter •concordância e apoio• da Câma­
ra Municipal para colocar azulejos nas 
fachadas. Daí a preocupação do arqul­
tecto, autor do projecto. em justíficar 
uma iniciativa que não era, nessa época, 
multo bem vista. procurando reatar as­
sim a tradição dos azulejos de fachada 
em Lisboa. Mas quanto à razão dessas 
dificuldades. a memória descritiva nada 
acrescenta de novo. 

Sobre este assunto vale ainda a pena 
referir mais um facto cuja importância 
poderá ser discutível, mas que não dei­
xa de constituir, pelo menos. uma curio­
sa coincidência. Em 1921 a Fábrica das 
Oevezas. que era então uma das mais 
Importantes se não mesmo a mais im­
portante unidade fabril no sector da ce­
râmica. abriu falência. 

Em virtude disso foi consritufda uma 
comissão liquldalária de que faziam par­
le os principais credores. A fábrica este­
ve parada 5 anos. tendo retomado a ac­
tividade em 1926. Mas nessa allura linha 
já mudado de proprietários em virtude 
da posição malorilária ter sido adquirida 
por um dos credores cujos herdeiros se 
mantêm ainda à tesra da empresa. 

Sendo sabido que a Fábrica das Oe­
vezas forneceu durante o fim do sé­
culo XIX e princípio deste século grande 
quantidade de azulejos de fachada para 
Lisboa, não deixa de ser tentador rela· 
cionar a sua falência com a proibição ca· 
marária, uma vez que aquela surgiu pro-



vavelmente pouco tempo depois desta 
Simples hipótese. tanto mais que a pro­
dução era na altura multo diversificada 
não se limitando apenas a azule1os 
Além disso, não foi possfvel obter da 
parte da actual administração elementos 
que perm111ssem fundamentar esta cor­
relação. Apenas se soube que desde 
então a fábrica não retomou a produção 
de azule1os decorativos. 

Com o Inicio dos anos 20 e o desa­
parecimento dos azule1os de fachada em 
Lisboa. encerrou-se um ciclo da azuleja­
ria portuguesa que começara nos mea­
dos do século passado e que nos legou 
alguns aspectos extremamente interes­
santes que vale a pena analisar. 

b) CARACTERISTICAS 
DOS AZULEJOS LISBOETAS 

Qualquer observador atento pode 
constatar que a azule1aria de fachada 
possui. em Lisboa, características pró­
prias. Isto não significa que grande parte 
dos padrões utilizados não se encon­
trem noutras localidades. Mas, o que se 
verifica em Lisboa, é o predomínio de 
certas tendências quer no tipo dos azu­
le1os. quer na forma da sua aplicação. O 
resultado é um estilo diferente da azule­
jaria e um efeito particularmente feliz so­
bre a paisagem urbana 

As razões que levaram a esta regio­
nalização dos azuleios de fachada, são 

Azule1os esiampilhados com Iriso. 
R. do Quelhas, 81 

-Fig7aeb 
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Fachada de azuletos 
estamptlhados com cercadura 
R. da Graça, 40 
-Fig. 8 a e b 

múltiplas e merecem alguns comentá­
rios. 

Em primeiro lugar é posslvel que a 
localização das unidades fabns e a sua 
dimensão industnal tenham influenciado 
de certa forma a d1st11buição pelo pais 
de alguns exemplares de azuleios. Fá­
bricas pequenas ou vocacionadas para a 
exportação ficaram mais limitadas. em 
termos de mercado interno. às regiões 
em que se encontravam implantadas. 
enquanto que fábricas de grande capaci­
dade produtora tiveram uma expansão 
muito maior encontrando-se os seus pa­
drões um pouco por todo o Pais. Ora 
como a cor. o desenho e a técnica de 
fabrico variam bastante, é natural que o 
efeito ornamental dos azulejos de facha­
da seja diferente de local para local e 
que Isso se torne mais evidente nas 
grandes cidades. 

As fábricas que maior numero de 
azulejos lorneceram para as fachadas 
lisboetas foram Viuva Lamego, Saca­
vém, Devezas e Desterro Carvalhlnho, 
Guarmont e Lusllãnla são fébrlcas com 
uma presença mais modesta. o mesmo 
acontecendo com Miragaia, Massarelos, 
Cavaquinho e Santo António do Vale da 
Piedade acerca das quais escasseiam 
Informações respeitantes a este sector 
da produção cerâmica Os exemplares 
saldos das fábncas de Constância e das 
Caldas encontrados em fachadas consti­
tuem verdadeiras raridades. Não é fácil 
avaliar a 1mportãnoa que possam ter bdo 
na azule1ana de fachada hlbrlCaS como 
Campolide, Alcãntara ou até outras mais 
antigas. ~ possível que alguns dos pa­
drões iniciais tenham saldo da sua pro­
dução, mas nada permite afirmá-lo com 
segurança 

A Fábrica das Devezas era uma das 
maiores unidades !abris de cerãm1ca em 
laboração no final do século XIX e no 
principio deste século. Os seus padrões 
em que dominam os tons castanhos, 
azuis, amarelo torrado e grenar encon­
tram-se em todo o norte do Pars e são 
também extremamente abundantes em 
Lisboa. Não contribuem por Isso para 
distinguir a azulejaria de fachada lisboeta 
de qualquer outra. 

As fábricas de Sacavém e do Dester­
ro aplicaram ao azulejo as técnicas de 
estampagem utilizadas nas loiça domés­
tica de que resulta uma certa Indefinição 
do contorno dos desenhos quase sem­
pre muito rendilhados e uma relativa po­
breza do colorido habitualmente mono­
cromático e de cores pouco v1vas-
(fig. 1) Mas os padrões deste tipo ex-



Fachada de azulejos estampilhados 
com friso de •galão•. 

R. da Penha de França, 243 
- Fig. 9aeb 



Azulejos estampllhados 
da Fábrica das Oevezas com cercadura 

nos limites da fachada. 
R. Sousa Martins, 12 

-Fig. IOae b 

pandiram-se por todo o País, particular­
mente os que eram labricados pela Fá· 
brica de Sacavém, cuja capacidade pro· 
dutora lol sempre bastante grande. 

A Fábrica Viúva Lamego representa, 
talvez, o caso mais inleressante em re· 
lação à questão que lemos vindo a tra­
tar. Implantada em Lisboa, os seus azu· 
lejos serviram de revestimento a nume· 
rosas !achadas da cidade a partir da data 
da sua fundação. Os seus padrões em 
azul e branco ou em cores vivas, com 
desenhos por vezes bastante simples e 
contornos bem marcados nos quais a 
mancha de cor ganha com frequência 
maior Importância do que o pormenor. 
emprestam a certas zonas urbanas um 
beío efeito decorativo e um tom alegre 
multo caracterfstico. (fig. 2 e 3) 

Um outro aspecto que teve influência 
sobre a azulejaria de fachada relaciona­
·se com as caractertsticas da arquitectu· 
ra urbana. Devido a factores climáticos 
os vãos, que são mais amplos nas fa­
chadas do Porto e deixam pouco espaço 
para a aplicação dos azulejos, são me­
nos amplos em Lisboa, o que permite 
dispor de maiores superfícies azulejadas 
de grande poder decorativo. (fig. 4 e 5) 

Mas é sobretudo a integração do azu· 
lejo na arqultectura que deve ser realça­
da como uma das caracterlsticas mais 
interessantes e mais conseguidas do 
azulejo de fachada lisboeta. De facto, é 
!requente encontrar-se um nítida marca­
ção dos vãos das rachadas. feita à custa 
do próprio azulejo, o qual deixa de ter 
um papel estritamente ornamentai, para 
se transformar num elemento intima­
mente ligado à estrutura. Este efeito é 
conseguido à custa de frisos ou de cer· 
caduras que estabelecem, de uma forma 
feliz, a transição da pedra para a superff. 
cie azulejada(''). (fig. 6, 7, 8 e 9) Aqui, 
mais uma vez, desempenhou um papel 
importante a Fábrica Viúva Lamego. Os 
exemplares saldos da sua produção, 
muito abundantes em Lisboa, acompa­
nhavam-se quase sempre de frisos ou 
menos frequentemente de cercaduras, 
cuja função era exactamente obter uma 
integração do azulejo nas rachadas. AI· 
guns destes frisos. conhecidos por no· 
mes próprios na glria dos artífices da fá· 
brica, Unham desenhos muito simples. o 
que tornava possível produzi-los em 
grandes quantidades e aplicá-los com os 
mais variados padrões. sem risco de ob· 
ter resultados esteticamente desagradá· 
veis. 

A aplicação dos azulejos sem qual· 
70 quer remate ou apenas com uma cerca-



Azulejos em relevo com cercadura. 
R. do Quelhas, 19 

-Ag. 12 a e b 71 
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Azulejos em relevo com cercadura 
R do Parafso. 66 

-Fig 13 a e b 



dura nos limites das fachadas. (fig 1 O) 
tão frequente nos prédios do Porto. en­
contra-se também em Lisboa. mas m1S· 
turada com outras formas de apl cação 
mais cuidadas Sáo em regra padrões 
saídos de fábricas do Norte. ou de ou· 
Iras como Sacavém e Desterro. as quais 
nem sempre revelaram grande preocu­
pação pela Integração do azule10 na es 
trutura arquitectón1ca 

Em 1868 a Fábnca das Devezas ini­

ciou o fabrico de azuleios em relevo ( '). 
o qual 101 também praticado por outras 
fábricas do Norte, entre as quais Massa 
reios (''). Cavaquinho e Santo António 
do Vale da Piedade. Este tipo de azule· 
jos, que à riqueza das cores e ao brilho 
da superfície acrescenta o 1ogo das 
sombras, existe em grandes quanltda • 
des no Porto. mas é relativamente raro 
em Lisboa onde a sua influência sobre a 
paisagem é nula Alguns dos exemplares 
mais representativos que ainda restam 
encontram-se na Praça da Alegria, na Rua 
do Quelhas, na Rua do Paraíso, na Rua 
das Escolas Gerais e no Campo dos Már· 
t11es da Pátria (fig. 11. 12. 13 e 14). 

Em resumo. pode dizer-se que o pre ­
domirno de certas cores e desenhos e a 
integração na estrutura dos prédios sào 
ractores dominantes que conferem ao 
azule10 de fachada lisboeta carac1erist1 
cas próprias às quais a nqueza de luz da 
cidade empresta um importante elemen· 
to de valorização. 

l"l FRANÇA, Jasó Augusto - A Arte cm Ponu 
gat no séc XIX - vot 1, Livrana Berirano. Llsboo 
l966 

t"I BlllTO. RllQUOI Soewo - l.Jsboa esbOÇO QCO• 
gtâfQ) -. Boletim Cu lural. Junta 01s11 tal de lts 
boi. séne lll n • 82 lAbol 1976 

( 'l LOUREIRO. Joljl Clt1CIS - O azufe!O l'osSI 
blklades da sua rOttdograçlo "" Arqvrtectura Port\ol 
guesa -. lmp Po<tuguesa Po<lo. 1962 

(") SANDAO. Arthur de · Faiança Ponugu0$.l 
~CUIOs XVIII XIX -, tJvraoa CM11zação, BatCO· 
los. 1976 73 
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CONCURSO DE QUADRAS 
DE SANTO ANTÓNIO 

A Câmara Municipal de Lisboa promoveu, em 1983, mais um concurso 
de •Quadras de Santo António•. com a colaboração do •Grupo Amigos 
de Lisboa• que apresentou o mote: 

•Santo António milagreiro 
Com seu sorriso brejeiro• 

Foram recebidos 148 postais com quadras de entre as quais o Júri 
seleccionou os três primeiros prémios e vinte menções honrosas: 

1.º Prémio 

Com seu sorriso brejeiro 
Esconde também um pecado 
Santo António Milagreiro 
Com Lisboa está casado 

de: llfdio Pinto da Silva 

2.º Prémio 3.0 Prémio 
Santo António Milagreiro 
Duma abertura do Céu 
Com seu sorriso brejeiro 
Olhou Lisboa e nasceu 

de: Natália Ferreira da Silva 

Santo António Milagreiro 
Por motivos de decoro 
Com seu sorriso brejeiro 
Fez-me trocar de namoro 

de: Alice Vieira Justo 



Menções honrosas 

Com seu sorriso brejeiro 
Foi escondendo mulheres belas .•. 
Santo António Milagreiro 
Dai-me muitas! Todas elas! 

de; Alberto Cristiano Frederico 
Bartholomeu 

Com seu sorriso brejeiro 
E multo amor no olhar 
Santo António Milagreiro 
Leva as moças ao altar 

de Ana Cristina Domingues 
Gonçalves 

Santo António Milagreiro 
Quando vê um lindo par, 
Com seu sorriso bre1e1ro 
Só descansa no altar 

de: Artur Alves de Matos 

Santo António Milagreiro 
As meninas •enganadas•. 
Com seu sorriso bre1e1ro 
Conserta as bilhas quebradasl 

de· Berta CAndida Salgado Garcia 

Santo António Milagreiro 
Quanta graça e lê traduz. 
Com seu sorriso brejeiro 
E tendo ao colo Jesusl... 

de: Berta Cllndida Salgado Garcia 

Santo António Milagreiro 
Nas marchas despindo o manto, 
Com seu sorriso bre1eiro 
Veste Lisboa de encantol 

de: Berta Cllndida Salgado Garcia 

Santo António Milagreiro 
Fez o milagre preciso· 
Com seu sorriso brejeiro 
Deu-me noiva com JUizo 

de Franklin Ferraz dos Santos 
Marques 

De uma rosa desfolhada 
Santo António, Milagreiro 
Faz um roseiral florir, 
Com seu sorriso brejeiro 

de: Gracinda Matos Monteiro 

Com seu sornso brejeiro 
Nasceu povo, 1unto à Sê. 
Santo António Milagreiro. 
Deu ao povo, a sua Fél 

de: Jos6 Henrique Gonçalves 
Cardoso 

•Santo António Milagreiro• 
Milagreiro? - É lantasia. 
Com seu sorriso bre1eiro .. 
Deixou-me ficar p·ra tia 

de L1se11e Saraiva Joaquim 

Não sei bem como isto é 
Santo António Milagreiro, 
Faz as moças dar ao pé 
Com seu sorriso brejeiro 

de: Manuel Saraiva 

St António Milagreiro 
Em Lisboa é popular; 
Com seu sorriso bre1eiro 
Leva as moças ao altar 

de: Mana da Conceição Ribelfo 
Tavares Carvalho 

Santo António Miiagreiro 
De mim nunca se lembrou, 
Com seu sorriso bre1eiro 
Para tia me deixou. 

de: M. • Helena de Almeida Guerreiro 

Santo António Milagreiro 
Protector dos namorados, 
Com seu sorriso bre1eiro 
Dos solteiros faz casados! 

de; M. • Helena Almeida Guerreiro 

Com seu sorriso bre1eiro 
E seu olhar sonhador, 
Santo António, Milagreiro 
É bem o santo do amor! 

de: M.' Helena de Almeida GuerrelfO 

Se tantos milagres faz, 
Com seu sorriso bre1eiro 
Nós precisamos de ... paz, 
Santo António Milagreiro! 

de: M. • Helena Duarte de Sousa 
Neves Ramos 

Santo António Milagreiro, 
De Pádua Olha a gracinha! .. 
Com seu sorriso brejeiro. 
Só pode ser alfacinha ... 

de: M. • Helena Duar1e de Sousa 
Neves Ramos 

Garantiu-me casamento 
Com seu sorriso bre1e1ro. 
E nada .. ate ao momento. 
Santo António Milagreiro!!! 

de: M. Helena F1guelfedo Lima 

O próprio fado cantou 
Santo António Milagreiro 
E a Severa encavacou 
Com seu sorriso bre1e1ro. 

de. M. • Luísa 8. A Albuquerque 

Santo António Milagreiro 
Dá-me um noivo dos galantes 
Com seu sorriso bre1e1ro 
Diz o Santo isso era dantes! 

de. M. • Lufsa de Boto Antunes 
Albuquerque. 
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CONCURSO DE TRONOS 

SANTO ANTÓNIO 

Dentro da tradição popular lisboeta procedeu a Câmara Municipal de Lisboa à 
atribuição dos prémios dos •Tronos de Santo António•, tendo sido atribuidos os 
três primeiros prémios e duas menções honrosas, respectivamente: 

1.• Prémio (ex-aequo) - David Cardoso Vaz 
e 

2.' Prémio 

3.• Prémio 

Ramiro Cardoso Vaz 

- Carla João Figueiredo Roque 
e 
João José Figueiredo Roque 

- Escola n. • 44 

Menção Honrosa - César Alexandre Batista Marques 

Menção Honrosa - Pedro Gabriel Ferreira Maldonado 



LISBOA 
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LISBOA - 27 de Abnl de 1983 
O Presioente da Cãmara. 
E119 • Nuno Abeeas s. recebeu em auo ênC>a. 
na Sala Rosa Arauio. o Emba1xadof da Grã-Breianha 



t 

Nela se ntegrou. 
em representação da Gamara 

Mumopal de Lisboa 
o Presidente. Eng • Nuno Abeca.sls 

8 de Maio de 1983 
A secular procissão 
de Nossa Senhora da Saúde 
sa ndo da sua Capela. 
na Mouraria 
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LISBOA - 11 de Maio de 1983 

O Pres1den1e da Cãma1a Municipal, Eng • Nuno Abecas1s. 
recebeu na Sala Rosa Arau10 
o •Mayor• de Perth AmbOy (New Jersey), Sr George Ollwsky, 

80 grande amigo das comun•dades portuguesas 



LISBOA - 14 de Maio de 1983 

Teatro Municipal de São Lu1z. 
Conceno Inaugural do Feshval ln1ernac1onal 

de Musica de Lisboa. 
pela Orquestra e Coro da Fundação Calouste Gulbenkian 
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LISBOA - 16 de Maio de 1983 

Recepção oferecida pela camara Municipal, 
na Eslufa Ouenle. aos M1nls1ros dos Transportes 

82 participanles na 17.• Conferência Europeia dos Transportes 



O Presidente da Câmara Mun1c1pa1. 
e o Vereador 
O. Maria Clotilde Guedes da Silva 
vis taram o Pav lhào Infantil 
de Arles ~tieas. 
integrado na Fera do Uvro 

LISBOA - 20 de MaiO de 1983 
O PreSlden1e da Cllmara Muniopal. 
Eng • Nuno At>e<;as1s. 
acompanhado de diversas tnd<Ylduahdades. 
inaugurou a Feira do livro. 
no Parque Eduardo VII 
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LISBOA - 23 de Maio de 1983 
Recepçâo oferecida pela Câmara Municipal de Lisboa 
aos panicipanles no Congresso da Federaçâo 
ln1emaclonal de Habllaçâo, Urbanismo e Ordenamen10 
do Território, no ~tio Alfacinha 



LISBOA - 9 de Junho de 1983 
O Vereador Dr. Uv10 Borges 

recebeu no Salao Nobre dos Paços do Concelho 
os convidados das Comunidades Portuguesas 
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LISBOA - 1 O de Junho de 1983 
O Presidente da Câmara Mun1c pai, 
Eng Nuno Abecas1s. 
P4'9Sld u as cer1môn as comefT'IOl8l 1vas 
dO o.a de cam0es. 
na Praça Lu•S de C.mões. P<occdondO 
à deposição oe uma eo<oa 
de llores no monumenlo ao poeta 



As marchas populares deshtJram 
na Avenida da Liberdade 

Matcha de Alean1ara 87 



LISBOA - 13 de Junho de 1983 

O Ptes1dente da Câmara Municipal de Lisboa 
Eng.• Nuno Abecas<s. 
acompanhae!O pela espoSI e petos vereadores 
O Mana T ereza xara Brasil Co<te·Real 
e Eng Joel Hasse Ferreira, apresentam cumprimentos 
ao Senhor Cardeal Pa1riarca do Lisboa, 
O AnlOn10 Ribeiro, no final do Te·Deum 

88 em honra de Santo António 
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